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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Sobre a Getnet: A Getnet é uma empresa de tecnologia, focada em soluções de pagamentos fundada em 2003, sendo a 
terceira maior adquirente no Brasil em termos de market share. Fechamos o exercício de 2024 com uma base de 567,5 mil 
clientes (incluindo microempresários, grandes clientes corporativos e PMEs). Atuamos com o conceito One Stop Shop que 
oferece aos nossos estabelecimentos comerciais clientes uma gama completa de soluções físicas e digitais para seus negó-
cios, desde soluções de pagamento até gestão de processos de negócios. Encerramos o exercício de 2024 com um time de 
2.653 colaboradores (Getnet e suas controladas), responsáveis pelos resultados que apresentaremos abaixo. Resultado 
Societário Consolidado: As receitas de prestação de serviços durante o exercício de 2024 atingiram R$ 1.555 milhões, 
uma redução de 7% comparado ao mesmo período de 2023 devido principalmente à redução dos acordos de remunera-
ções. Em contrapartida, tivemos redução do custo de captação acompanhando a redução da taxa de juros no começo do 
ano, aumentando a receita financeira e obtendo maior receita de serviços de valor agregado, com o PIX. O resultado ope-
racional acumulado de dezembro de 2024 reduziu em 29% quando comparado ao exercício de 2023. Adicional à redução 
de receitas, houve aumento nas despesas devido a baixa de equipamentos obsoletos, compensado por plano de eficiencia 
em gastos, com crescimento abaixo da inflação. O imposto de renda e contribuição social correntes totalizaram R$ 153 
milhões em dezembro de 2024, representando uma redução de 41% quando comparado ao mesmo período de 2023, de-
corrente do menor lucro no período. Em 2024, os Juros sobre Capital Próprio (JCP) foram 27% menor do que o ano anterior. 
Como resultado, o lucro líquido da Companhia reduziu 30% do resultado alcançado no mesmo período de 2023, especial-
mente devido à renegociação dos contratos de parceria de acordos de remunerações. Desconsiderado as remunerações do 
referido contrato, a redução do lucro líquido é de 19%. Mensagem da Administração: A concorrência continua crescendo 
em todos os segmentos, principalmente em um mercado com custos crescentes, que reflete uma pressão significativa na 
antecipação de recebíveis, principalmente em grandes contas. As iniciativas passadas de precificação, dado o cenário ma-
croeconômico, ainda refletem na volumetria de base de clientes ativa e market share. Sabemos que estamos em um setor 
bastante desafiador, mas que não está esgotado. Novas tecnologias favorecem a inovação na criação de soluções e ofertas 
para diversos tipos e necessidades de clientes, oportunizando a conquista de mais espaço no mercado. O ano de 2024 foi 
atípico para a companhia, pois nos deparamos com um dos momentos mais difíceis da história do estado do Rio Grande do 

Sul. A Getnet não apenas nasceu no estado, como mantém inúmeros colaboradores, parceiros e clientes na região. Em um 
esforço coletivo, várias medidas foram tomadas para acolher e proteger nossos funcionários, além de iniciativas de suporte 
a clientes e fornecedores locais. Não obstante, o mercado mostrou-se desafiador nos âmbitos competitivo e regulatório. 
Mesmo assim, provamos nossa resiliência operacional e entregamos excelência em serviços aliada a investimentos em no-
vas tecnologias que fazem a diferença para nossos clientes. Como exemplos lançamos o Get Tap, solução que transforma 
os celulares dos clientes em maquininhas, e com ele podem aceitar pagamentos com cartão por aproximação, carteiras di-
gitais e dispositivos que tenham NFC habilitado. Também ampliamos nossa oferta de Pix, evoluímos a reserva diária que 
permite expandir a oferta de crédito, atualizamos o modelo de identificação de riscos melhorando o fluxo de aprovação de 
transações, implementamos um novo CRM que transforma nossa gestão de clientes, além de muitas outras melhorias e 
demandas regulatórias e mandatórias. Nos canais de vendas, atuamos por meio de duas estruturas que atuam de forma 
complementar. No Canal Banco, renovamos nossa consagrada parceria com o Santander Brasil e seguimos contando com 
a força da rede de agências e de nossos especialistas para conquistar o público correntista. Já no Canal Independente, a 
força de vendas externa e parcerias ampliam o nosso alcance para além dos correntistas Santander. A aceleração e o foco 
nestes canais geram valor agregado à Getnet, combinando o potencial de criar negócios em variados segmentos, seja no 
ecossistema do Grupo, ou através de novos parceiros e mercados. Em 30 de Setembro concluímos um importante passo da 
nossa estratégia de convergência global dentro da PagoNxt e, através de uma cisão de Ativos, transferimos nossa plataforma 
tecnológica para a incorporação na Getnet Technology and Operations Brasil Ltda. (“Getnet Technology”). Essa operação vai 
potencializar a sustentação e o desenvolvimento tecnológico nos países de atuação, trazendo inovação e serviço de qualida-
de. Nossos movimentos continuam na direção de resultados sustentáveis e crescimento perene, cada vez mais integrados 
com nossa acionista controladora, a PagoNxt, que vai nos propiciar novas soluções, sinergias tecnológicas e relacionamen-
tos globais com grandes clientes. Encerramos o ano seguros das nossas diretrizes de negócios, agindo pela centralidade do 
cliente, responsabilidade na tomada de decisão e gerando valor para nossos stakeholders e sociedade, hoje e no futuro. 
Governança Corporativa: A Governança Corporativa é um dos principais pilares dentro das diretrizes da administração da 
Getnet. Desde 2014, a Companhia vem implementando de forma consistente uma série de medidas para aprimoramento de 

sua governança, sempre aderentes aos marcos corporativos do Grupo Santander e dos órgãos reguladores. Somos parte 
de um grupo financeiro internacional com forte cultura de Governança Corporativa, comprometido com a condução ética dos 
negócios, seu desenvolvimento estratégico e perenidade, alinhada às boas práticas do mercado. Nossa estrutura de Gover-
nança é integrada pela Diretoria Executiva e o seu Comitê Executivo, constituído pelo Diretor Presidente e Vice-Presidentes 
Executivos, além de um Conselho de Administração e seus Comitês de Assessoramento, todos com regimentos próprios. 
Reforçando o comprometimento com um modelo de Governança sólido e nosso relacionamento e compromisso com todas 
as partes interessadas, faz parte da nossa estratégia de negócios uma atuação pautada nos princípios do ESG (sigla em 
inglês para “Environmental, Social and Governance”). Construímos uma estratégia de ESG voltada para geração de valor 
com os stakeholders, fortalecendo nosso propósito de “contribuir para que pessoas e negócios prosperem” com ênfase nos 
eixos de apoio ao pequeno empreendedor, educação financeira, promoção da diversidade, desenvolvimento de talentos, 
responsabilidade pelo nosso impacto ambiental e transição para uma economia de baixo carbono. Entre os destaques 
desta atuação temos: (i) iniciativas de redução e compensação das emissões de GEE, (ii) somos signatários do Pacto da 
ONU e trabalhamos em prol do fomento da diversidade, equidade e inclusão, com a implantação do programa de mentoria 
Diferente Somos Únicos, reforçamos nosso compromisso de transformação da sociedade, inclusive estando presente no 
ranking GPTW mulher (33ª posição) e étnico racial (3ª posição) além de outras inciativas trabalhadas pelo time de Diversida-
de; (iii) podcast “Negócio de Sucesso”, iniciativa que se propõem a contar histórias inspiradoras de empreendedores de 
sucesso (iv) 7 anos consecutivos certificada dentre “As Melhores Empresas para Trabalhar” da GPTW, endossando nossos 
esforços na consolidação de um time integrado à cultura, com alta performance em um ambiente de respeito, saudável e 
próspero; e (v) lançamento da segunda versão do primeiro POS do mercado brasileiro feito a partir de componentes de resí-
duos reciclados no processo de fabricação (vi) juntamente ao Grupo Santander, nos mobilizamos para prestar suporte aos 
colaboradores que foram atingidos pelas chuvas e enchentes de maio ocorridas no Rio Grande do Sul.

A Administração.
São Paulo, 14 de fevereiro de 2025

BALANÇO PATRIMONIAL - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
31/12/2024 31/12/2023

Ativo Nota Consolidado Controladora Consolidado Controladora
Circulante
Disponibilidades 3 (a) 438.079 411.765 546.448 470.052
Aplicações financeiras 3 (b) 288.891 165.303 294.916 137.755
Relações interfinanceiras 4 (a) 69.167.381 69.166.399 66.260.588 66.260.588
Outras contas a receber 5 362.760 353.473 342.813 328.655
Impostos antecipados e a recuperar 367.566 355.226 205.932 193.581
Estoque de venda 12.494 9.775 11.410 8.676
Outros ativos 8 123.006 115.247 103.464 98.545
Total do ativo circulante 70.760.177 70.577.188 67.765.571 67.497.852
Não circulante
Ativos fiscais diferidos 9 240.281 238.019 308.307 306.016
Outros ativos 8 46.944 44.354 55.266 54.369
Participações em coligadas e controladas no país 10 - 222.390 - 306.817
Imobilizado em uso 11 861.992 834.406 1.240.677 1.222.253
Intangível 12 204.262 154.248 299.473 243.963
Total do ativo não circulante 1.353.479 1.493.417 1.903.723 2.133.418

Total do ativo 72.113.656 72.070.605 69.669.294 69.631.270

31/12/2024 31/12/2023
Passivo e patrimônio líquido Nota Consolidado Controladora Consolidado Controladora
Circulante
Relações interfinanceiras 4 (b) 28.235.413 28.235.413 25.449.781 25.449.781
Outras contas a pagar 13 40.215.355 40.207.264 39.837.127 39.832.565
Empréstimos e financiamentos 14 222.019 221.950 695.574 695.432
Impostos e contribuições a pagar 42.440 31.363 47.207 34.771
Outras obrigações 15 113.321 93.518 130.945 113.775
Total do passivo circulante 68.828.548 68.789.508 66.160.634 66.126.324
Exigível a longo prazo
Empréstimos no país - outras instituições 14 69 - 502 385
Obrigações fiscais diferidas 6.922 6.922 5.405 5.405
Provisão para riscos cíveis, tributários e trabalhistas 16 67.060 63.964 57.548 54.126
Outras obrigações 15 63.152 62.306 45.274 45.099
Total do passivo não circulante 137.203 133.192 108.729 105.015
Patrimônio líquido 17
Capital social 1.022.771 1.022.771 1.383.226 1.383.226
Reservas de capital 389.880 389.880 389.880 389.880
Reservas de lucros 1.851.588 1.851.588 1.742.265 1.742.265
Ações em tesouraria (115.440) (115.440) (115.440) (115.440)
Ajustes de avaliação patrimonial (894) (894) - -
Total do patrimônio líquido 3.147.905 3.147.905 3.399.931 3.399.931
Total do passivo e patrimônio líquido 72.113.656 72.070.605 69.669.294 69.631.270

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
Consolidado Controladora

01/07 a 
31/12/24

01/01 a 
31/12/24

01/01 a 
31/12/23

01/07 a 
31/12/24

01/01 a 
31/12/24

01/01 a 
31/12/23

Receitas de intermediação financeira
Resultado de operações com títulos 
	 e valores mobiliários 39.455 74.484 77.954 27.397 52.819 61.673
Despesas de intermediação 
	 financeira
Operações de empréstimos e repasses 14 (29.343) (65.620) (195.247) (29.247) (65.320) (194.989)
(Provisão)/reversão para créditos 
	 de liquidação duvidosa 1.296 (13.588) (4.637) 1.277 (12.935) (2.470)
Resultado bruto de 
	 intermediação financeira 11.408 (4.724) (121.930) (573) (25.436) (135.786)
Outras receitas e despesas 
	 operacionais
Receitas de prestação de serviços 18 830.067 1.554.924 1.666.807 813.517 1.527.463 1.647.986
Despesas de pessoal 19 (a) (202.853) (461.431) (535.474) (156.335) (341.803) (399.277)
Outras despesas administrativas 19 (b) (627.795) (1.236.552) (1.153.998) (691.012) (1.395.796) (1.296.726)
Despesas tributárias 20 (115.870) (225.953) (263.053) (93.770) (179.175) (219.158)
Resultado de participações em 
	 controladas 10 - - - 52.220 118.385 77.366
Outras receitas operacionais 21 (a) 770.699 1.572.774 1.792.982 686.009 1.376.097 1.659.849
Outras despesas operacionais 21 (b) (268.153) (398.023) (261.531) (244.671) (346.727) (255.212)
Resultado operacional 397.503 801.015 1.123.803 365.385 733.008 1.079.042
Resultado antes da tributação sobre
	  o lucro e participações 397.503 801.015 1.123.803 365.385 733.008 1.079.042
Imposto de renda e 
	 contribuição social 22 (91.590) (153.789) (232.510) (61.096) (89.886) (191.548)
Imposto de renda (52.282) (67.307) (113.035) (29.913) (20.514) (84.191)
Contribuição social (17.721) (23.233) (41.160) (9.656) (6.152) (29.372)
Ativo fiscal diferido (21.587) (63.249) (78.315) (21.527) (63.220) (77.985)
Participações nos lucros (25.264) (58.760) (52.653) (23.640) (54.656) (48.854)
Lucro líquido do exercício/semestre 280.649 588.466 838.640 280.649 588.466 838.640

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO - CONSOLIDADO E CONTROLADORA
01/07 a 31/12/2024 01/01 a 31/12/2024 01/01 a 31/12/2023

Consolidado e 
Controladora

Consolidado e 
Controladora

Consolidado e 
Controladora

Lucro por ação:
Ações ordinárias 688.441.821 688.441.821 924.951.619
Lucro líquido básico e diluído (em R$) 0,42 0,42 0,44
Ações preferenciais 653.727.069 653.727.069 890.236.867
Lucro líquido básico e diluído (em R$) 0,46 0,46 0,48

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
Consolidado e Controladora

01/07 a 31/12/24 01/01 a 31/12/24 01/01 a 31/12/23
Lucro líquido do exercício/semestre 280.649 588.466 838.640
Itens que transitaram pelo resultado:
Alteração no valor justo de instrumentos 
	 financeiros classificados como disponível 
	 para venda, líquido de impostos 892 894 1
Resultado abrangente total do exercício/semestre 281.541 589.360 838.641

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
Consolidado Controladora

Nota
01/07 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2023
01/07 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2023
Fluxo das atividades operacionais
Lucro líquido do semestre/exercício (a) 280.649 588.466 838.640 280.649 588.466 838.640
Ajustes ao lucro líquido (b) 423.736 747.445 667.160 363.415 612.285 574.632
Depreciação e amortização 11 e 12 178.124 366.803 345.997 168.365 350.435 339.540
Ganho cambial, líquido (6356) (8.607) (31.030) (6.344) (8.595) (31.040)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 6 (13.422) (19.247) 12.979 (12.695) (15.440) 9.639
Outras provisões (reversões) (9.461) (9.892) (58.915) (9.336) (9.715) (57.900)
Provisão pagamento baseado em ações 23 8.812 20.470 12.174 8.812 20.470 12.174
Provisão (reversão) para riscos cíveis, fiscais e trabalhistas 16 12.151 9.512 34.710 11.231 9.838 32.010
Resultado na alienação de ativos imobilizado e intangível 147.767 205.786 108.366 149.637 201.386 103.282
Provisão (Reversão) perdas intangível/imobilizado 11 e 12 55.191 53.751 (30.683) 55.191 53.751 (28.681)
Juros e encargos sobre financiamentos 14 29.343 65.620 195.247 29.247 65.320 194.989
Resultado de equivalência patrimonial 10 - - - (52.220) (118.385) (77.366)
Ativo fiscal diferido 9(b) 21.587 63.249 78.315 21.527 63.220 77.985
Variação de ativos e passivos (c) 841.713 37.356 1.518.690 771.421 (2.257) 1.588.867
Títulos e valores mobiliários 63.001 3.941 (67.992) (3.637) (29.632) (7.781)
Contas a receber e relações interfinanceiras ativas (9.851.012) (2.892.705) (4.835.082) (9.854.441) (2.900.578) (4.839.098)
Outros ativos (8.517) 16.013 95.312 (6.982) 20.505 96.521
Impostos antecipados e a recuperar (66.115) (166.811) (35.929) (66.338) (166.822) (36.222)
Estoques para venda (674) (1.084) 11.820 (725) (1.099) 14.554
Contas a pagar e relações interfinanceiras passivas 10.699.167 3.163.860 6.411.820 10.697.670 3.160.331 6.417.715
Outras obrigações (3.095) (31.072) 88.905 (1.427) (60.969) 93.342
Impostos pagos 8.958 (54.786) (150.164) 7.301 (23.993) (150.164)
Caixa líquido gerado/(consumido) pelas atividades operacionais (= a + b + c) 1.546.098 1.373.267 3.024.490 1.415.485 1.198.494 3.002.139
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Recebimento de dividendos de participação em controladas - - - 200.000 200.000 -
Aquisição de imobilizado 11 (154.465) (217.279) (572.297) (142.016) (204.153) (550.488)
Aquisição de intangível 12 (161.225) (245.939) (153.896) (158.880) (234.631) (148.252)
Caixa líquido aquisição de investimentos - - (15.000) - - (15.000)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (315.690) (463.218) (741.193) (100.896) (238.784) (713.740)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Captação de empréstimos e financiamentos 14 5.546.993 14.412.702 26.425.000 5.547.109 14.412.112 26.425.000
Pagamento de empréstimos e financiamentos 14 (6.614.686) (14.887.643) (28.010.833) (6.614.320) (14.887.082) (28.010.509)
Pagamento de dividendos e juros sobre capital próprio 17 (271.000) (480.000) (395.884) (271.000) (480.000) (395.884)
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos 14 (30.261) (64.667) (202.514) (29.904) (64.217) (202.322)
Ações em tesouraria 17 - - (87.155) - - (87.155)
Caixa líquido (consumido)/recebido nas atividades de financiamento (1.368.954) (1.019.608) (2.271.386) (1.368.115) (1.019.187) (2.270.870)
Efeito de variação cambial sobre disponibilidades no exterior 728 1.190 (8.195) 728 1.190 (8.195)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (137.818) (108.369) 3.716 (52.798) (58.287) 9.334
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício/semestre 575.897 546.448 542.732 464.563 470.052 460.718
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício/semestre 438.079 438.079 546.448 411.765 411.765 470.052
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (137.818) (108.369) 3.716 (52.798) (58.287) 9.334
Na elaboração das demonstrações dos fluxos de caixa da Companhia foram incluídas no caixa líquido gerado nas atividades de financiamento e de investimento apenas as transações que efetivamente movimentaram o caixa da Companhia. 
Destaque-se a redução de capital pela cisão de ativos intangíveis no valor de R$ 360.455.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
Atribuível aos acionistas da Controladora

Reservas de lucros
Capital 

realizado
Reservas 
de capital

Reserva 
legal

Reserva 
estatutária

Lucros 
acumulados

Ações em 
tesouraria

Ajustes de 
avaliação patrimonial Total

Participação de 
não controladores Total

Saldos em 01 de janeiro de 2023 1.422.496 404.933 178.562 1.079.291 - - (1) 3.085.281 1.392 3.086.673
Lucro líquido do exercício - - - - 838.640 - - 838.640 - 838.640
Redução de capital por cisão (39.270) - - - - - - (39.270) - (39.270)
Outras - - 987 - - - - 987 - 987
Destinações:
Reserva legal - - 41.933 - (41.933) - - - - -
Dividendos e juros sobre capital próprio - - - - (355.215) - - (355.215) - (355.215)
Reserva para equalização dos dividendos - - - 220.746 (220.746) - - - - -
Reserva para reforço de capital de giro - - - 220.746 (220.746) - - - - -
Ações em Tesouraria - - - - - (28.285) - (28.285) - (28.285)
Compra minoritário - Eyemobile - (15.053) - - - - - (15.053) (1.392) (16.445)
Liquidação OPA - Squeeze Out - - - - - (87.155) (87.155) - (87.155)
Ajuste de avaliação patrimonial - - - - - - 1 1 - 1
Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.383.226 389.880 221.482 1.520.783 - (115.440) - 3.399.931 - 3.399.931
Mutações do exercício (39.270) (15.053) 42.920 441.492 - (115.440) 1 314.650 (1.392) 313.258
Saldos em 01 de janeiro de 2024 1.383.226 389.880 221.482 1.520.783 - (115.440) - 3.399.931 - 3.399.931
Lucro líquido do exercício - - - - 588.466 - - 588.466 - 588.466
Redução de capital por cisão (360.455) - - - - - - (360.455) - (360.455)
Outras - - - 857 - - - 857 - 857
Destinações:
Reserva legal - - - - - - - - - -
Dividendos e juros sobre capital próprio - - - (260.000) - - - (260.000) - (260.000)
Dividendos intercalares - - - (220.000) - - - (220.000) - (220.000)
Reserva para equalização dos dividendos - - - 294.233 (294.233) - - - - -
Reserva para reforço de capital de giro - - - 294.233 (294.233) - - - - -
Ajuste de avaliação patrimonial - - - - - - (894) (894) - (894)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 17 1.022.771 389.880 221.482 1.630.106 - (115.440) (894) 3.147.905 - 3.147.905
Mutações do exercício (360.455) - - 109.323 - - (894) (252.026) - (252.026)
Saldos em 01 de julho de 2024 1.383.226 389.880 236.873 1.605.066 - (115.440) (2) 3.499.603 - 3.499.603
Lucro líquido do semestre - - - - 280.649 - - 280.649 - 280.649
Redução de capital por cisão (360.455) - - - - - - (360.455) - (360.455)
Outras - - - - - - - - - -
Destinações:
Reserva legal - - (15.391) - 15.391 - - - - -
Dividendos e juros sobre capital próprio (100.000) - (100.000) (100.000)
Dividendos intercalares - - - (171.000) - - - (171.000) - (171.000)
Reserva para equalização dos dividendos - - - 148.020 (148.020) - - - - -
Reserva para reforço de capital de giro - - - 148.020 (148.020) - - - - -
Ajuste de avaliação patrimonial - - - - - - (892) (892) - (892)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 17 1.022.771 389.880 221.482 1.630.106 - (115.440) (894) 3.147.905 - 3.147.905
Mutações do semestre (360.455) - (15.391) 25.040 - - ( 892) (351.698) - (351.698)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Getnet Adquirência e Serviços para Meios de Pagamento S.A. - Instituição de Pagamento (“Getnet” ou “Companhia” 
ou “Controladora”), é diretamente controlada pela PagoNxt Merchant Solutions S.L., (“PagoNxt Espanha”), empresa 
que faz parte do Grupo Empresarial Santander (“Grupo Santander”) desde 11 de novembro de 2021 a partir da cisão 
parcial das participações acionárias dos antigos controladores. A Getnet, constituída na forma de sociedade anônima, 
domiciliada na Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 2041 Vila Nova Conceição - São Paulo - SP, atua no mercado de 
adquirência e serviços para meios de pagamento, regulamentado pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) e Banco 
Central do Brasil (BACEN), sendo suas operações voltadas, principalmente, para: (i) Receita de adquirência referente a 
prestação de serviços de credenciamento de estabelecimentos comerciais e de estabelecimentos prestadores de 
serviços para a aceitação de cartões de crédito e de débito; (ii) Receita de processamento referente a captura, 
transmissão e processamento de dados e informações, por meio de rede de equipamentos diversos; (iii) Receita de 
aluguel de Ponto de Venda (POS) referente a instalação, desinstalação, monitoração, fornecimento, manutenção e a 
locação de equipamentos utilizados em redes de captura de transações; (iv) Receita de recarga de crédito na qual atua 
como distribuidora das operadoras de telecomunicação para a comercialização de créditos digitais de recarga de 
telefonia e internet móvel; (v) Antecipação, que são reconhecidos no momento da transferência da respectiva 
antecipação de recebíveis do Santander Brasil; (vi) Outras Receitas de Prestação de Serviço que referem-se a: i) a 
gestão de pagamentos e recebimentos efetuados a estabelecimentos credenciados à sua rede; ii) desenvolvimento e 
comercialização ou licenciamento de softwares; iii) comercialização produtos ou distribuição de serviços de entidades 
fornecedoras de informações cadastrais; iv) prestação de serviços de infraestrutura técnica, comercial e logística para 
os negócios relativos ao recebimento de contas de entidades concessionárias, bancos e outros documentos de 
arrecadação; v) emissão de moeda eletrônica nos termos da regulamentação do BACEN prestando os serviços de: (a) 
gerenciamento de contas de pagamento pré-pagas; (b) disponibilização de transação de pagamento com base em 
moeda eletrônica aportada nas contas de pagamento pré-pagas; e, (c) conversão dos recursos em moeda física ou 
escritural, podendo habilitar a sua aceitação com a liquidação em conta de pagamento pré-paga que gerencia. As 
operações da Getnet são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no 
mercado financeiro, lideradas pelo Banco Santander (Brasil) S.A. (“Santander Brasil”). Eyemobile Tecnologia S.A.: 
Em 21 de agosto de 2023, a Getnet celebrou um contrato de compra e venda com os antigos acionistas minoritários da 
Eyemobile Tecnologia S.A., de forma que a Getnet passou a deter 100% do capital votante da Eyemobile. A Eyemobile 
tem como objeto social a exploração de atividades de desenvolvimento e licenciamento de programas de computador 
customizáveis, aluguel de máquinas e equipamentos para escritório e o comércio varejista especializado de 
equipamentos e suprimentos de informática.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas de 31 de dezembro de 2024 foram preparadas a partir das 
diretrizes contábeis emanadas da Lei nº 6.404/1976 (“Lei das Sociedades por Ações”), associadas às normas e 
instruções do CMN e do BACEN. Essas demonstrações financeiras evidenciam todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela 
Administração na sua gestão. As principais práticas e critérios contábeis adotados no preparo dessas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas são consistentes com aqueles adotados na elaboração das demonstrações 
financeiras anteriormente divulgadas. Desta forma, essas demonstrações financeiras devem ser lidas em conjunto com 
as informações divulgadas nas demonstrações financeiras do exercício e semestre findos comparativos. Adicionalmente, 
as demonstrações financeiras também são conduzidas pela Resolução BCB nº 2/2020, que estabelece os critérios 
gerais e procedimentos para elaboração e divulgação das demonstrações financeiras adotando o padrão contábil 
internacional de acordo com os pronunciamentos emitidos pelo International Accounting Standards Board (IASB). A 
Companhia adotou essa prática a partir de 01 de janeiro de 2022, emitindo demonstrações financeiras em IFRS nesse 
mesmo período. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas incluem a Getnet e suas empresas 
controladas indicadas na Nota 2.1 (m) a qual indica a sua participação. Na elaboração das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas foram eliminadas as participações societárias, os saldos a receber e a pagar, as receitas e 
despesas decorrentes de transações entre dependências no país e os resultados não realizados entre essas empresas. 
Aprovação das demonstrações financeiras: O Conselho de Administração autorizou, em reunião realizada em 14 
de fevereiro de 2025, a emissão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas para o exercício findo em 31 
de dezembro de 2024. 2.1 Principais políticas contábeis e estimativas críticas: (a) Estimativas e julgamentos 
contábeis críticos: A preparação de demonstrações financeiras individuais e consolidadas requer o uso de certas 
estimativas contábeis críticas e o exercício de julgamento por parte da Administração no processo de aplicação das 
políticas contábeis. Uma vez que o julgamento da Administração envolve estimativas referentes à probabilidade de 
ocorrência de eventos futuros, os montantes reais podem diferir dessas estimativas. Aquelas áreas que requerem maior 
nível de julgamento e têm maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas 
para as informações financeiras individuais e consolidadas, estão divulgadas detalhadamente nas respectivas notas 
explicativas e sumarizadas abaixo:
Estimativa Nota explicativa
Vida útil do imobilizado - Terminal de ponto de venda (POS) 11
Avaliação de impairment de ativos intangíveis com vida útil indeterminada 12
Provisões para riscos trabalhistas, tributários e cíveis 16
Pagamento baseado em ações 23
(b) Apuração do resultado: O resultado é apurado, de acordo com o regime de competência, que estabelece que as 
receitas e despesas devam ser incluídas na apuração dos resultados dos períodos em que ocorrerem, sempre 
simultaneamente quando se correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento. (c) Moeda 
funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
de cada uma das entidades do Grupo são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual a 
entidade atua (a “moeda funcional”). As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em 
reais, sendo essa a moeda funcional e de apresentação da Getnet e de suas controladas. (d) Caixa e equivalentes 
de caixa: Para fins da demonstração dos fluxos de caixa, equivalentes de caixa correspondem aos saldos de 
aplicações interfinanceiras de liquidez com conversibilidade imediata, sujeito a um insignificante risco de mudança de 
valor e com prazo original igual ou inferior a noventa dias. As aplicações interfinanceiras de liquidez são demonstradas 
pelos valores de realização e/ou exigibilidade, incluindo os rendimentos, encargos e variações monetárias ou cambiais 
auferidos e/ou incorridos até a data do balanço, calculados “pro rata” dia, as quais estão contabilizadas como 

Disponibilidades. Vide nota 3 (a). (e) Títulos e valores mobiliários: A carteira de títulos e valores mobiliários está 
demonstrada pelos seguintes critérios de registro e avaliação contábeis: I - títulos para negociação; II - títulos disponíveis 
para venda; e III - títulos mantidos até o vencimento. Na categoria títulos para negociação estão registrados os títulos e 
valores mobiliários adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados e na categoria títulos 
mantidos até o vencimento, aqueles para os quais existe intenção e capacidade financeira da Companhia de mantê- los 
em carteira até o vencimento. Na categoria títulos disponíveis para venda, estão registrados os títulos e valores 
mobiliários que não se enquadram nas categorias I e III. Os títulos e valores mobiliários classificados nas categorias I e 
II estão demonstrados pelo valor de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, calculados 
“pro rata” dia, ajustados ao valor de mercado, computando-se a valorização ou a desvalorização decorrente de tal 
ajuste em contrapartida: (i) da adequada conta de receita ou despesa, líquida dos efeitos tributários, no resultado do 
exercício, quando relativa a títulos e valores mobiliários classificados na categoria títulos para negociação; e (ii) da conta 
destacada do patrimônio líquido, líquida dos efeitos tributários, quando relativa a títulos e valores mobiliários 
classificados na categoria títulos disponíveis para venda. Os ajustes ao valor de mercado realizados na venda desses 
títulos são transferidos para o resultado do exercício. Os títulos e valores mobiliários classificados na categoria mantidos 
até o vencimento estão demonstrados pelo valor de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos até a data do 
balanço, calculados “pro rata” dia. As perdas de caráter permanente no valor de realização dos títulos e valores 
mobiliários classificados nas categorias títulos disponíveis para venda e títulos mantidos até o vencimento são 
reconhecidos no resultado do exercício. Cabendo ressaltar que não existem títulos classificados na categoria mantidos 
para vencimento. Os títulos classificados como títulos para negociação independentemente da sua data de vencimento 
estão classificados integralmente no circulante, conforme estabelecido pela circular do BACEN 3.068/2001. (f) 
Relações interfinanceiras: A Companhia efetua a captura, transmissão e processamento de dados, além da 
liquidação de transações que são realizadas pelos titulares de cartões de crédito e débito emitidos por instituições 
autorizadas, que são base para o reconhecimento de receitas de adquirência e processamento, bem como para o 
registro de valores a receber de emissões de cartão (transações a receber de emissores, nota explicativa 4), além de 
valores a pagar para os estabelecimentos comerciais (Transações de pagamento (nota 4) e outras contas a pagar (nota 
explicativa 13). (g) Outros créditos e provisão para perdas com créditos: A classificação das operações de outros 
créditos e a constituição da provisão para perdas prováveis com créditos foram definidas para cobrir eventuais perdas 
que levam em consideração os riscos específicos e globais da carteira, de acordo com política interna de provisão, 
norteadas, pelas diretrizes estabelecidas pela Resolução CMN nº 2.682/1999. (h) Despesas antecipadas: São 
contabilizadas as aplicações de recursos em pagamentos antecipados, sobretudo relacionados a taxas anuais para 
manutenção de softwares, cujos benefícios ou prestação de serviços ocorrerão em exercícios seguintes e são 
apropriadas ao resultado, de acordo com a vigência dos respectivos contratos. (i) Outros ativos e passivos 
circulantes e de longo prazo: São demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade, incluindo os 
rendimentos, encargos e variações monetárias ou cambiais auferidos e/ou incorridos até a data do balanço, calculados 
“pro rata” dia e, quando aplicável, o efeito dos ajustes para reduzir o custo de ativos ao seu valor de mercado ou de 
realização. Os saldos realizáveis e exigíveis em até 12 meses são classificados no ativo e passivo circulante, 
respectivamente. (j) Imposto de renda e contribuição social: As provisões para imposto de renda e a contribuição 
social são constituídas à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% para imposto de renda e 9% para contribuição 
social sobre o lucro líquido ajustadas conforme legislação fiscal. Os créditos tributários são constituídos com base nas 
alíquotas vigentes na data do balanço e nas disposições constantes na Resolução nº 4.842/2020 e na Resolução BCB 
nº 15/2020, do CMN. Os créditos tributários e passivos diferidos são calculados, substancialmente, sobre as diferenças 
temporárias entre o resultado contábil e o fiscal, sobre a provisão para perdas de crédito, sobre os prejuízos fiscais, 
base negativa da contribuição social e ajustes ao valor de mercado de títulos e valores mobiliários. O reconhecimento 
dos créditos tributários e passivos diferidos é efetuado pelas alíquotas aplicáveis ao exercício em que se estima a 
realização do ativo e/ou a liquidação do passivo. De acordo com o disposto na regulamentação vigente, os créditos 
tributários são registrados na medida em que se considera provável sua recuperação em base à geração de lucros 
tributáveis futuros. A expectativa de realização dos créditos tributários, conforme demonstrada na nota explicativa nº 9 
e está baseada em projeções de resultados futuros e fundamentada em estudo técnico. (k) Programa de integração 
social (PIS) e contribuição para o financiamento da seguridade social (Cofins): O regime tributário adotado pela 
Getnet é o não-cumulativo com as seguintes alíquotas: PIS (1,65%) e Cofins (7,60%) aplicadas às receitas operacionais 
e outras receitas. Com relação às receitas financeiras as alíquotas são 0,65% e 4% para o PIS e COFINS respectivamente 
sem dedução de despesas. (l) Investimentos: A Getnet possui investimento em controladas, que são avaliados pelo 
método da equivalência patrimonial. O investimento é inicialmente reconhecido pelo custo de aquisição e seu valor 
contábil é aumentado ou diminuído pelo reconhecimento da participação da Getnet nos lucros ou prejuízos gerados 
pela investida após a aquisição. Para fins de reconhecimento da equivalência patrimonial, a Getnet considera a mesma 
data de reporte entre controladora e suas investidas ou, conforme permitido pelas normas contábeis vigentes, a 
Companhia pode considerar uma defasagem de até dois meses na apuração da equivalência patrimonial de suas 
investidas. A participação no lucro ou prejuízo de controladas é reconhecida no resultado do exercício ou exercício da 
Getnet. As distribuições recebidas das investidas reduzem o valor contábil do investimento. Nas demonstrações 
financeiras individuais da Getnet as informações financeiras das controladas são reconhecidas através do método de 
equivalência patrimonial, os investimentos estão localizados no Brasil conforme demonstrado abaixo:
Companhia Natureza País 31/12/2024 31/12/2023
Auttar H.U.T. Processamento de Dados Ltda. (“Auttar”) Controlada Brasil 100% 100%
Getnet Sociedade de Crédito Direto S.A. (“SCD”) Controlada Brasil 100% 100%
Eyemobile Tecnologia S.A. (“Eyemobile”) Controlada Brasil 100% 100%
Paytec Tecnologia em Pagamentos (“Paytec”) Controlada Brasil 100% 100%
Gnxt Serviços de Atendimento Ltda (“Gnxt”) Controlada Brasil 100% 100%
(m) Imobilizado de uso: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, 
deduzido de depreciação acumulada. Quando aplicável, as perdas por redução ao valor recuperável (“impairment”) 
serão reconhecidas diretamente no resultado do exercício. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à 
aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos pela própria Getnet inclui o custo de materiais e mão de obra direta 
e quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e na condição necessários para que estes sejam capazes de 
operar da forma pretendida pela Administração. Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum 
benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou da sua venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do 
ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na 

demonstração do resultado, no exercício em que o ativo for baixado. Os custos incorridos internamente e com terceiros 
diretamente atribuíveis à instalação dos terminais de ponto de venda (“POS”) são incluídos como ativo imobilizado. Os 
custos subsequentes, tais como reposições de componentes ou reparos essenciais ao funcionamento do imobilizado 
são reconhecidos no valor contábil do item caso seja provável que tais custos fluirão benefícios econômicos para a 
Getnet e caso possam ser mensurados de forma confiável. Os custos de manutenção no dia a dia do imobilizado são 
reconhecidos no resultado, conforme incorridos, tais como: retirada do equipamento do ponto de venda, reparo 
estético, reinstalação, fretes, entre outros. A depreciação é calculada sobre o custo de aquisição do ativo, somados 
todos os custos incorridos para que o ativo esteja nas condições de funcionamento previstas pela Administração, 
deduzida de seu valor residual, quando existente. Para calcular a depreciação, é estimada a vida útil de cada classe de 
ativo imobilizado. Essa estimativa reflete mais adequadamente o padrão de consumo dos benefícios econômicos 
futuros daquela classe de ativos. A despesa com depreciação é reconhecida no resultado do exercício pelo método 
linear. A vida útil adotada para cada classe de ativo imobilizado, tanto para o exercício corrente quanto para o exercício 
comparativo, está demonstrada a seguir:

Média de vida útil Taxa de depreciação anual
Terminal de ponto de venda (POS) (1) 5 anos 20%
Computadores e periféricos 5 anos 20%
Imóveis próprios 25 anos 4%
Móveis e utensílios 10 anos 10%
Benfeitorias em imóveis próprios 10 anos 10%
Benfeitorias em imóveis terceiros 4 anos 25%
Equipamentos de telecomunicações 5 anos 20%
(1) A Companhia reavaliou, tendo como base um laudo de especialista, a vida útil dos terminais de ponto de venda, 
anteriormente avaliados com vida útil em 3 anos e taxa de depreciação anual de aproximadamente 33%. Com base em 
Laudo técnico de especialista externo, a partir de 1 de abril de 2022, a estimativa de vida útil desses ativos foi atualizada 
para 5 anos, com taxa de depreciação anual de 20% (nota 11).
(n) Intangível: Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo no momento do seu 
reconhecimento inicial. O custo de ativos intangíveis adquiridos em uma combinação de negócios corresponde ao valor 
justo na data da aquisição. Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo, menos 
amortização acumulada e perdas acumuladas de valor recuperável. A Getnet adota a política de capitalização dos 
gastos diretamente relacionados ao desenvolvimento interno de softwares para uso em suas operações, desde que 
sejam atendidos os aspectos requeridos para tal reconhecimento. Os principais gastos são relacionados com mão de 
obra interna para o desenvolvimento dos sistemas operacionais utilizados pela Companhia. Os gastos com pesquisas 
são registrados como despesas, quando incorridos. Ativos intangíveis com vida definida são amortizados ao longo da 
vida útil-econômica e avaliados em relação à perda de redução ao valor recuperável sempre que houver indicação de 
perda de valor econômico do ativo, no mínimo, a cada ocasião de emissão de demonstrações financeiras. O exercício 
e o método de amortização para um ativo intangível com vida definida são revisados, no mínimo, ao final de cada 
exercício social. Mudanças na vida útil estimada ou no consumo esperado dos benefícios econômicos futuros desses 
ativos são tratadas como mudanças de estimativas contábeis. A amortização de ativos intangíveis com vida definida é 
reconhecida na demonstração do resultado na categoria consistente com a utilização do ativo intangível. O ágio na 
aquisição de subsidiária controlada é amortizado em 10 anos, observada a expectativa de resultados futuros e está 
sujeito à avaliação do valor recuperável em exercícios anuais ou em maior frequência se as condições ou circunstâncias 
indicarem algum indício de perda de valor. Ganhos e perdas resultantes da baixa de um ativo intangível são mensurados 
como a diferença entre o valor líquido obtido da venda e o valor contábil do ativo, sendo reconhecidos na demonstração 
do resultado no momento da baixa do ativo. Com base no laudo de alocação de preço da compra da Eyemobile, 
elaborado conforme as normas vigentes, foi identificado como ativo intangível: I - Carteira de clientes: a existência de 
um relacionamento contratual e não contratual com clientes de longo prazo representa um driver de valor para a Getnet, 
gerando uma vantagem competitiva para a adquirente; II - Plataforma de vendas: inclui ponto de venda móvel lojista/
frente de loja - com módulos para fatura digital, pagamentos sem dinheiro, links de pagamento, integrações de 
pagamento; interface de utilizador personalizável, permitindo acesso a menu digital, pagamentos online, entrega e 
gestão de vendas (omni-channel), pedidos, produtos, estoque, promoções e pessoas, módulo fiscal, integração com 
serviços logísticos. Com base no laudo de alocação de preço da compra da Paytec, elaborado conforme as normas 
vigentes, foi identificado como ativo intangível: I - Marca: A estimativa do valor justo foi calculada com base em método 
denominado Relief from Royalty ou economia de royalties. Este método estima o valor do ativo com base nos 
pagamentos hipotéticos a título de royalties que seriam economizados pelo detentor do ativo comparado aos que 
seriam pagos pelo licenciamento do referido ativo de propriedade de terceiros, considerando o exercício de vida útil do 
mesmo (ou pela duração de um contrato de licenciamento). A vida útil identificada foi de 1,8 anos. II - Relacionamento 
com prestadores: A estimativa do valor justo foi calculado com base no método with and without, e se baseou em 
estimativas da Administração sobre o impacto de ter que reconstruir a base e prestadores da Paytec. A vida útil 
identificada foi de 1,3 anos. (o) Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros: Os ativos não financeiros 
são avaliados ao fim de cada exercício de reporte, com o objetivo de identificar evidências de desvalorização em seu 
valor contábil. Se houver alguma indicação, a Companhia deve estimar o valor recuperável do ativo e tal perda deve ser 
reconhecida imediatamente na demonstração do resultado. O valor recuperável do ativo é definido como o maior 
montante entre o seu valor justo líquido de despesas de venda e o seu valor em uso. Em 31 de dezembro de 2024, a 
Companhia não identificou a necessidade de realizar ajustes frente à recuperabilidade de seus ativos não financeiros. 
(p) Ativos e passivos contingentes: O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos 
contingentes, e obrigações legais são efetuados de acordo com os critérios definidos na Resolução nº 3.823/2009 do 
CMN, aprovado pelo BACEN, da seguinte forma: Ativos contingentes - não são reconhecidos contabilmente, exceto 
quando a Administração possui total controle da situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, 
sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando o ganho como praticamente certo e pela confirmação da 
capacidade de sua recuperação por recebimento ou compensação com outro exigível. Os ativos contingentes cuja 
expectativa de êxito é provável são divulgados nas notas explicativas. Passivos contingentes - são reconhecidos nas 
demonstrações financeiras quando for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial, resultante de 
eventos passados, com provável saída de recursos para liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos 
forem mensuráveis com suficiente segurança. A definição da probabilidade de perda é uma estimativa baseada na 
opinião de assessores jurídicos e da Administração, na natureza das ações, similaridade com processos anteriores e 
complexidade dos tribunais. Os passivos contingentes classificados como de perdas possíveis não são reconhecidos 
contabilmente, sendo apenas divulgados nas notas explicativas, quando individualmente relevantes, e os classificados 
como remotos não são provisionados nem divulgados. (q) Juros sobre Capital Próprio: A Resolução BCB nº 
66/2021, com vigência a partir de 1° de janeiro de 2022, tem aplicação prospectiva e determina procedimentos para o 
registro contábil de remuneração do capital. A norma delibera que os Juros sobre Capital Próprio devem ser 
reconhecidos a partir do momento que sejam declarados ou propostos e assim configurem obrigação presente na data 
do balanço e, em cumprindo esta determinação, essa remuneração de capital deve ser registrada em conta específica 
no Patrimônio Líquido. (r) Resultados Recorrentes/Não Recorrentes: A Resolução BCB nº 2/2020, em seu artigo 
34º, passou a determinar a divulgação de forma segregada dos resultados recorrentes e não recorrentes. Define-se 
então como resultado não corrente do exercício aquele que: I - não esteja relacionado ou esteja relacionado 
incidentalmente com as atividades típicas da instituição; e II - não esteja previsto para ocorrer com frequência nos 
exercícios futuros. Durante o primeiro semestre de 2024, o Estado do Rio Grande do Sul enfrentou chuvas intensas que 
resultaram em enchentes significativas, afetando diversas regiões e comunidades. Essa situação não usual, gerou a 
necessidade de ações imediatas para mitigar os danos econômicos e sociais causados aos nossos clientes. Com isso, 
como resposta a esse evento climático, decidimos implementar uma medida de suporte financeiro, concedendo 
descontos no valor do aluguel para os estabelecimentos comerciais afetados. Essa iniciativa resultou em um total de R$ 
3 milhões em descontos concedidos para aproximadamente 15 mil clientes da Getnet. Não houve outros impactos 
financeiros relevantes para a Companhia. (s) Normas com vigência futura: Os normativos a seguir entrarão em vigor 
para períodos após a data destas demonstrações contábeis consolidadas e não foram adotados antecipadamente: 
Resolução BCB nº 352, de 23 de novembro de 2023 (e normas posteriores): Em 23 de novembro de 2023, o 
Banco Central do Brasil publicou a Resolução BCB nº 352, onde dispõe sobre os conceitos e os critérios contábeis 
aplicáveis a instrumentos financeiros, bem como para a designação e o reconhecimento das relações de proteção 
(contabilidade de hedge) pelas sociedades corretoras de títulos e valores mobiliários, pelas sociedades distribuidoras 
de títulos e valores mobiliários, pelas sociedades corretoras de câmbio, pelas administradoras de consórcio e pelas 
instituições de pagamento autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e sobre os procedimentos contábeis 
para a definição de fluxos de caixas de ativo financeiro como somente pagamento de principal e juros, a aplicação da 
metodologia para apuração da taxa de juros efetiva de instrumentos financeiros, a constituição de provisão para perdas 
associadas ao risco de crédito e a evidenciação de informações relativas a instrumentos financeiros em notas 
explicativas a serem observados pelas instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil. Com a implementação das novas regras, várias normativas atuais serão revogadas, como as 
Circulares nº 3.068/01 e nº 3.082/02, que tratam, respectivamente, da contabilização de títulos e valores mobiliários e 
de instrumentos derivativos, e, mais notadamente, a Resolução CMN nº 2.682/99, que aborda a contabilização de 
operações de crédito e as provisões associadas ao risco de crédito. A Resolução será adotada de forma prospectiva 
na data de entrada em vigor da norma em 1º de janeiro de 2025, exceto para contabilidade de hedge que entrará em 
vigor em 1º de janeiro de 2027. O novo normativo está estruturado para abranger os pilares: i. Classificação de Ativos 
e Passivos Financeiros: A classificação dos ativos financeiros será determinada tanto pelo modelo de negócios para 
sua gestão quanto pelas características dos fluxos de caixa contratuais, com o objetivo de identificar se estes atendem 
ao critério de Somente Pagamento de Principal e Juros (SPPJ). Com base nesses critérios, o ativo financeiro poderá ser 
classificado como: Títulos de Dívida: (i) Na categoria custo amortizado, devem ser incluídos os ativos financeiros que 
cumulativamente atendam às seguintes condições: a) O ativo é gerido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo 
é manter ativos financeiros para receber os respectivos fluxos de caixa contratuais; e b) Os fluxos de caixa futuros 
contratualmente previstos consistem apenas em pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em datas 
especificadas. (ii) Na categoria valor justo em outros resultados abrangentes, devem ser alocados os ativos financeiros 
que cumpram as seguintes condições cumulativas: a) O ativo financeiro é gerido dentro de um modelo de negócios 
cujo objetivo é gerar retorno tanto pelo recebimento dos fluxos de caixa contratuais quanto pela venda do ativo 
financeiro, com transferência substancial de riscos e benefícios; e b) Os fluxos de caixa futuros contratualmente 
previstos consistem apenas em pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em datas especificadas. (iii) 
Na categoria valor justo no resultado, devem ser classificados os demais ativos financeiros. A Resolução também 
estabelece a possibilidade de designar um instrumento ao valor justo por meio do resultado, sob certas condições. 
Títulos Patrimoniais: Os instrumentos patrimonias são classificados na categoria de valor justo no resultado. No 
entanto, no momento do reconhecimento inicial, a Instituição tem a opção irrevogável de apresentar em VJORA as 
alterações no valor justo de um investimento em um instrumento de patrimonial que não é mantido para negociação. 
Essa escolha pode ser feita individualmente para cada instrumento patrimonial. Reclassificação de Ativos 
Financeiros: Em caso de alteração dos modelos de negócios, os ativos financeiros mantidos na carteira da Instituição 
devem ser reclassificados, de forma prospectiva, no primeiro dia do período subsequente de apuração do resultado 
contábil. Passivos Financeiros: Conforme estabelecido na Resolução BCB nº 352/23 e suas normas relacionadas, os 
passivos financeiros devem ser categorizados predominantemente como custo amortizado. No entanto, existem 
exceções que devem ser consideradas: (i) Derivativos classificados como passivos devem ser categorizados na 
modalidade valor justo no resultado; (ii) Passivos financeiros oriundos de operações relacionadas ao empréstimo ou 
aluguel de ativos financeiros devem ser classificados na categoria valor justo no resultado; (iii) Passivos financeiros 
resultantes da transferência de ativo financeiro devem ser mensurados e reconhecidos conforme as diretrizes 
estabelecidas; (iv) Compromissos de crédito e créditos a liberar devem ser reconhecidos e mensurados conforme as 
disposições aplicáveis; (v) Garantias financeiras prestadas devem ser mensuradas após o reconhecimento inicial pelo 
maior valor entre: a. A provisão para perdas esperadas relacionadas ao risco de crédito; e b. O valor justo no 
reconhecimento inicial menos o valor acumulado da receita reconhecida, conforme as normas específicas. A 
reclassificação de passivos financeiros é expressamente proibida. Classificação de Contratos Híbridos: De acordo 
com a Resolução, referente à classificação de contratos híbridos, caso o componente principal do contrato híbrido seja 
um ativo financeiro, o contrato deve ser classificado de forma conjunta, como se constituísse um só instrumento 
financeiro. Por outro lado, se o componente principal do contrato híbrido for um passivo financeiro, o contrato deve ser 
classificado de forma segregada. Com base em sua avaliação preliminar, a Instituição espera que os novos 

Valor | Terça-feira, 18 de Fevereiro de 2025

Documento assinado digitalmente
conforme MP nº 2.200-2 de
24/08/2001,que institui a Infraestrutura
de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

Hash:1741901663d1c3667cc09f41c99052970aee42df79

Certificado por Editora Globo SA
04067191000160 Pub: 18/02/2025

A autenticidade deste documento
pode ser conferida através do QR Code
ou pelo link

https://publicidadelegal.valor.com.br/valor/2025/02/18/GETNET1580916818022025.pdf



...Continuação

requerimentos tenham impacto significativo na classificação de seus ativos financeiros. As categorias que são 
mensuradas ao custo amortizado de acordo com a normativa atual dessa demonstração financeira (ativos financeiros 
mantidos até o vencimento), substancialmente continuarão a ser mensuradas desta forma. Igualmente para as 
categorias que são mensuradas ao valor justo por meio do resultado (mantido para negociação) e ao valor justo por 
meio de outros resultados abrangentes (disponíveis para venda). ii. Reconhecimento Inicial e Nível de Hierarquia 
de Valor Justo: Os instrumentos financeiros devem ser reconhecidos inicialmente na data de sua aquisição, originação 
ou emissão: (i) pelo preço de transação, apurado conforme regulamentação vigente, no caso de recebíveis de contratos 
com clientes sem componente de financiamento significativo; ou (ii) pelo valor justo, apurado conforme regulamentação 
vigente, nos demais casos. Caso o valor justo do instrumento mensurado conforme o item (ii) acima seja diferente do 
valor da contraprestação paga ou recebida na aquisição, originação ou emissão do instrumento financeiro, a Instituição 
deve: (i) reconhecer a diferença no resultado do período, para instrumentos financeiros mensurados no nível 1 ou no 
nível 2 da hierarquia de valor justo, conforme regulamentação vigente, ou (ii) diferir a diferença de acordo com a 
realização do ganho ou perda, nos demais casos. Não se aplica aos instrumentos classificados na categoria custo 
amortizado mensurados no nível 3 da hierarquia de valor justo, que devem ser reconhecidos pelo valor da 
contraprestação paga ou recebida na aquisição, originação ou emissão. Com base nos novos requerimentos a serem 
adotados, a Instituição estimou um impacto de redução aproximadamente R$ 43.133 em seu patrimônio líquido, sendo 
R$ 10.977 referente a risco com emissores e R$ 32.156 de clientes atacado e varejo, decorrente da adoção da 
Resolução, relativo à aplicação dos novos critérios contábeis. Esse montante será reconhecido contabilmente quando 
da adoção do normativo, em 1º de janeiro de 2025. iii. Taxa de Juros Efetiva: A taxa de juros efetiva dos instrumentos 
financeiros deve ser determinada pela taxa que equaliza o valor presente de todos os recebimentos e pagamentos ao 
longo do prazo contratual do ativo ou do passivo financeiro ao seu valor contábil bruto. No reconhecimento inicial de 
instrumentos financeiros classificados nas categorias custo amortizado ou valor justo em outros resultados abrangentes, 
o valor apurado inicialmente na data de sua aquisição, originação ou emissão deve ser ajustado da seguinte forma: (i) 
no caso de ativos financeiros, devem ser acrescidos os custos de transação atribuíveis individualmente à operação e 
deduzidos eventuais valores recebidos na aquisição ou originação do instrumento; e (ii) no caso de passivos 
financeiros, devem ser deduzidos os custos de transação atribuíveis individualmente à operação e acrescidos eventuais 
valores recebidos na emissão do instrumento. Os custos de transação, os valores recebidos e os pagamentos 
efetuados atribuíveis individualmente à operação incluem: (i) receitas recebidas pela instituição relacionadas à 
aquisição ou à originação do ativo financeiro; (ii) taxas de avaliação da situação financeira e do risco de crédito da 
contraparte para cada instrumento específico; (iii) custos de avaliação e registro de garantias vinculadas a cada 
instrumento financeiro; (iv) custos de processamento de documentos e fechamento da transação; (v) custos de 
originação pagos na emissão de ativos e passivos financeiros; (vi) custos de transação com taxas e comissões pagas 
a agentes, consultores, corretores e revendedores; (vii) outros custos de transação atribuíveis individualmente à 
operação. Os custos incorridos na aquisição, originação ou emissão do instrumento que não possam ser apurados e 
controlados de forma individual, sem uso de rateio, durante todo o prazo da operação, devem ser reconhecidos como 
despesa do período em que ocorrerem e não podem compor o valor contábil bruto do instrumento. Fica facultado o 
reconhecimento, no resultado do exercício, dos custos de transação e dos valores recebidos na aquisição ou na 
originação do instrumento considerados imateriais. São presumidamente materiais os custos e receitas que 
representem mais de 1% da receita total a ser obtida com o ativo financeiro e dos encargos totais a serem incorridos 
com o passivo financeiro. Por meio do método de Taxa de Juros Efetiva, a receita ou despesa de juros é alocada de 
forma a refletir um retorno periódico constante sobre o valor contábil do ativo ou passivo. Isso significa que a cada 
período, a parcela de juros reconhecida pela Instituição é calculada com base na Taxa de Juros Efetiva aplicada ao 
saldo do valor contábil, garantindo assim uma distribuição equitativa dos juros ao longo do tempo e uma amortização 
gradual do ativo ou passivo. A Resolução permite que, a Instituição possa optar por uma metodologia diferenciada para 
o reconhecimento de receitas e despesas relacionadas aos custos de transação em operações de crédito. Essa 
metodologia se aplica a operações de crédito e demais operações com característica de concessão de crédito 
classificadas na categoria de custo amortizado e envolve duas etapas principais. Primeiramente, as receitas de juros e 
demais encargos são reconhecidas pro rata temporis ao longo do período, considerando a taxa de juros contratual 
original. Em seguida, as receitas e despesas relacionadas aos custos de transação e outros valores recebidos na 
origem ou emissão do instrumento financeiro são reconhecidas de forma linear ou proporcional às receitas contratuais, 
conforme as características do contrato. iv. Mensuração Subsequente: Para instrumentos financeiros classificados 
como “valor justo no resultado”, as mudanças no valor justo são reconhecidas diretamente no resultado do período. 
Para aqueles classificados como “valor justo em outros resultados abrangentes”, essas mudanças são registradas em 
outros resultados abrangentes, considerando os efeitos tributários. Além disso, destaca-se que as variações no valor 
justo de passivos financeiros derivativos, mensurados nos níveis 2 ou 3 da hierarquia de valor justo, devem ser 
reconhecidas em outros resultados abrangentes, especialmente quando essas variações são decorrentes de 
mudanças no risco de crédito da própria Instituição. Os ganhos ou perdas cambiais devem ser reconhecidos no 
resultado do período, exceto para instrumentos patrimoniais no qual a Instituição optou por classificar em valor justo em 
eutros resultados abrangentes, em que a variação cambial deve ser registrada em outros resultados abrangentes. Com 
base na análise preliminar efetuada pela Instituição, foram estimados um impacto de R$ 43.133 no patrimônio líquido. 
v. Reeestruturação e Renegociação: Com a implementação da Resolução, é introduzido o conceito de operações 
reestruturadas. A reestruturação é uma renegociação que envolve concessões significativas à contraparte, em 
decorrência da deterioração relevante de sua qualidade creditícia, as quais não seriam concedidas caso não ocorresse 
tal deterioração. Por sua vez, a renegociação é um acordo que implica na alteração das condições originalmente 
pactuadas do instrumento ou a substituição do instrumento financeiro original por outro, com liquidação ou 
refinanciamento parcial ou integral da respectiva obrigação original. No caso de reestruturação de ativos financeiros, o 
valor contábil bruto do instrumento financeiro deve ser reavaliado para representar o valor presente dos fluxos de caixa 
contratuais reestruturados, sendo descontados pela taxa de juros efetiva originalmente contratada ou pela taxa de juros 
repactuada, conforme descriminada pela Resolução BCB nº 397/24, a utilização da taxa de juros efetiva repactuada é 
facultada somente até 31 de dezembro de 2026, sendo que após a referida data deve-se utilizar a taxa de juros 
originalmente contratada. No caso de renegociação de instrumentos financeiros não caracterizada como reestruturação, 
a Instituição deve reavaliar o instrumento para que passe a representar o valor presente dos fluxos de caixa descontados 
pela taxa de juros efetiva, conforme as condições contratuais renegociadas. Ainda assim, a normativa BCB nº 397/24 
relata que para fins de caracterização de instrumento financeiro como ativo com problema de recuperação de crédito, 
a reestruturação de operação de crédito realizada no período de 1º de maio a 31 de dezembro de 2024, em virtude das 
consequências econômicas derivadas de eventos climáticos no estado do Rio Grande do Sul, não é indicativo 
significante que a obrigação não será integralmente honrada nas condições pactuadas, sem que seja necessário 
recorrer a garantias ou colaterais. No entanto, isso não se aplica a operações já classificadas como problemáticas ou 
quando há evidências de incapacidade de pagamento. vi. Baixa e Transferência de Ativos Financeiros e de 
Passivos Financeiros: Ativos Financeiros: A Instituição deve baixar um ativo financeiro quando os direitos 
contratuais ao fluxo de caixa do ativo financeiro expirarem ou houver a transferência do ativo financeiro e esta se 
qualificar para a baixa. Segundo a Resolução, um ativo financeiro é considerado transferido pela Instituição sob duas 
circunstâncias principais: (i) quando os direitos contratuais ao fluxo de caixa do ativo são efetivamente transferidos para 
outra parte. (ii) quando, embora os direitos ao fluxo de caixa permaneçam retidos pela Instituição original, esta assume 
a obrigação contratual de pagar esses mesmos fluxos a um ou mais beneficiários. Esta segunda condição é válida sob 
algumas restrições específicas: (i) a Instituição não deve ter a obrigação de pagar quaisquer valores aos recebedores, 
a não ser que esteja recuperando valores equivalentes ao do ativo financeiro original; (ii) proibição por termos 
contratuais que a Instituição venda ou ofereça o ativo original em garantia, salvo como garantia para assegurar o 
pagamento dos fluxos de caixa aos recebedores; (iii) Instituição é obrigada a encaminhar qualquer fluxo de caixa 
recebido em nome dos beneficiários sem atrasos significativos e sem o direito de reinvestir esses fluxos, exceto em 
investimentos de curto prazo como caixa ou equivalentes de caixa, contanto que quaisquer juros ganhos sejam também 
repassados aos recebedores. Passivos Financeiros: A Instituição deve baixar um passivo financeiro quando a 
obrigação especificada no contrato expirar, for liquidada, cancelada ou extinta. De acordo com a avaliação preliminar 
da Instituição, foi estimada uma redução em seu patrimônio líquido de aproximadamente R$ 43.133, relativo à aplicação 
dos critérios contábeis de baixa e transferência de ativos financeiros e de passivos financeiros. vii. Perdas Associadas 
ao Risco de Crédito: Com a adoção da Resolução, o reconhecimento das perdas passa a ser baseado em um 
modelo prospectivo de perdas esperadas, o que resulta em uma mudança significativa na forma como os ativos 
financeiros são avaliados e como as provisões são constituídas. A norma prevê duas metodologias, a depender do 
enquadramento da instituição (S1 a S5): completa ou simplificada. A Instituição deve registrar de forma segregada a 
provisão para perda incorrida apurada, a provisão adicional para perda esperada, no caso de instituições que adotem 
a metodologia simplificada de apuração da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito; e a parcela 
da perda esperada apurada pela Instituição que exceder o somatório dos níveis de provisão previamente citadas. 
Modelos de Perdas Esperadas: Metodologia Completa: A nova metodologia requer o reconhecimento de 
provisões para perdas de crédito desde o momento do reconhecimento inicial do ativo financeiro, com base na 
expectativa de perda futura. A Instituição deve avaliar a perda esperada associada ao risco de crédito dos instrumentos 
financeiros considerando, pelo menos, a probabilidade de o instrumento ser caracterizado como ativo com problema 
de recuperação de crédito, a expectativa de recuperação do instrumento financeiro. A Instituição deve alocar os 
instrumentos financeiros nos seguintes estágios: Estágio 1: são alocados os os instrumentos financeiros que, no 
reconhecimento inicial, não sejam caracterizados como ativo financeiro com problema de recuperação de crédito e cujo 
risco de crédito não tenha aumentado significativamente após o reconhecimento inicial; Estágio 2: são alocados os 
instrumentos financeiros cujo risco de crédito tenha aumentado significativamente em relação ao apurado na alocação 
original no primeiro estágio e que deixarem de ser caracterizados como ativo com problema de recuperação de crédito; 
e Estágio 3: são alocados os instrumentos financeiros com problema de recuperação de crédito. Para fins de 
realocação dos instrumentos financeiros em estágios, a avaliação da ocorrência de aumento significativo do risco de 
crédito deve ser realizada mediante a comparação do risco de crédito existente quando da alocação original do 
instrumento no primeiro estágio com o risco de crédito existente na data da avaliação. A alocação dos instrumentos 
financeiros nos estágios deve ser revista mensalmente, semestralmente ou anualmente a depender das características 
da operação e/ou da contraparte ou em situações específicas, como renegociação. Apuração de Perda Incorrida: A 
Instituição deve observar os níveis de provisão estabelecidos pela Resolução para perdas incorridas associadas ao 
risco de crédito para os ativos financeiros inadimplidos, sem prejuízo da responsabilidade da Instituição pela 
constituição de provisão em montantes suficientes para fazer face à totalidade da perda esperada na realização desses 
ativos. O nível de provisão das operações deve corresponder ao valor resultante da aplicação dos percentuais definidos 
no Anexo I da Resolução BCB nº 352/23, observados os períodos de atraso e as carteiras definidas por esta Resolução, 
sobre o valor contábil bruto do ativo. Vedação de reconhecimento de receita para ativos problemáticos: A 
Resolução veda o reconhecimento, no resultado do período, de receita de qualquer natureza ainda não recebida 
relativa a ativo financeiro com problema de recuperação de crédito. As receitas apenas podem ser apropriadas ao 
resultado quando do seu efetivo recebimento. Todavia, não se aplica às receitas geradas pela recuperação de ativos 
baixados. A Instituição deve voltar a reconhecer as receitas relativas ao ativo, prospectivamente, a partir do período em 
que o instrumento deixar de ser caracterizado como ativo financeiro com problema de recuperação de crédito. viii. 
Baixa para prejuízo (Write-off): O ativo financeiro deve ser baixado em virtude de perdas esperadas associadas ao 
risco de crédito caso não seja provável que a Instituição recupere o seu valor. A Instituição deve manter controles para 
identificação dos ativos financeiros baixados enquanto não forem esgotados todos os procedimentos para cobrança, 
observado prazo mínimo de 5 anos. Os instrumentos baixados que forem renegociados devem ser alocados, na data 
da renegociação, no terceiro estágio, com provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito igual a 100% 
do valor do instrumento, também se aplica a instrumentos financeiros utilizados para liquidação ou refinanciamento de 
instrumentos baixados. Fica facultada a constituição de provisão inferior à prevista no 100% do valor, quando houver 
amortização significativa da operação ou quando fatos novos relevantes, devidamente comprovados, indicarem a 
melhora significativa na capacidade de a contraparte honrar a obrigação, nas condições pactuadas. A Instituição deve 
estabelecer critérios consistentes e passíveis de verificação, devidamente documentados, para a baixa de ativos 
financeiros. Resolução BCB nº 178/2022 - Arrendamentos: A Resolução BCB n° 178/2022, estabelece a observância 
ao Pronunciamento Técnico do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) 06 (R2) - Arrendamentos, no 
reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de operações de arrendamento mercantil a partir de 1° de 
janeiro de 2025. A Getnet está avaliando os impactos e alterações necessárias para atendimento desta norma, até o 
momento o principal impacto está na visão do arrendatário e seus desdobramentos.
3. DISPONIBILIDADES E TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
(a) Composição do caixa e equivalentes de caixa

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Disponibilidades 438.079 546.448 411.765 470.052
Total 438.079 546.448 411.765 470.052
(*) Referem-se aos valores de aplicações automáticas e CDB da Paytec.
(b) Classificação dos títulos e valores mobiliários

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Títulos para negociação
Valor de 

curva
Valor de 

mercado
Valor de 

curva
Valor de 

mercado
Valor de 

curva
Valor de 

mercado
Valor de 

curva
Valor de 

mercado
Composição
Fundo de investimentos 36.295 36.295 169.478 169.478 14.509 14.509 12.317 12.317
Total 36.295 36.295 169.478 169.478 14.509 14.509 12.317 12.317

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Disponíveis para venda
Valor de 

curva
Valor de 

mercado
Valor de 

curva
Valor de 

mercado
Valor de 

curva
Valor de 

mercado
Valor de 

curva
Valor de 

mercado
Composição
Letras financeiras do tesouro (LFT) 252.596 252.596 125.438 125.438 150.794 150.794 125.438 125.438
Total 252.596 252.596 125.438 125.438 150.794 150.794 125.438 125.438
Total - Circulante 288.891 288.891 294.916 294.916 165.303 165.303 137.755 137.755
Os valores de títulos e valores mobiliários referem-se: cotas de fundo de investimento cujo investimento é 
substancialmente composto de operações compromissadas, cujas cotas podem ser resgatadas de imediato, sem 
desconto. A abertura por vencimento demonstra os valores de mercado dos títulos e valores mobiliários. Nas Letras 
financeiras do tesouro a média é diária, onde a média de janeiro a dezembro foi de 93,14% da selic. Os rendimentos do 
SBAC são renda fixa referenciado por DI.
Vencimento Consolidado

31/12/2024 31/12/2023

Composição

Sem 
vencimento 

e até 3 meses
De 3 a 

12 meses
Acima de 
12 meses

Sem 
vencimento e 

até 3 meses
De 3 a 

12 meses
Acima 

de 12 meses
Fundo de investimentos 36.295 - - 169.478 - -
Letras financeiras do tesouro (LFT) 42 - 252.554 22 125.416 -
Total 36.337 - 252.554 169.500 125.416 -
Vencimento Controladora

31/12/2024 31/12/2023

Composição

Sem 
vencimento 

e até 3 meses
De 3 a 

12 meses
Acima de 
12 meses

Sem 
vencimento e 

até 3 meses
De 3 a 

12 meses
Acima 

de 12 meses
Fundo de investimentos 14.509 - - 12.317 - -
Letras financeiras do tesouro (LFT) 42 - 150.752 22 125.416 -
Total 14.551 - 150.752 12.339 125.416 -
4. RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS
(a) Relações interfinanceiras ativas

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Transações a receber de emissores (i) 69.167.381 66.260.588 69.166.399 66.260.588
Total 69.167.381 66.260.588 69.166.399 66.260.588
Total circulante 69.167.381 66.260.588 69.166.399 66.260.588
Total não circulante - - - -
O grupo de conta refere-se aos valores a receber de emissores decorrentes das operações de venda com cartões de 
débito e crédito realizadas pelos estabelecimentos comerciais. (i) Nas demonstrações financeiras consolidadas do 
exercício de 2023 houve a reclassificação entre o grupo de outras contas a receber e relações interfinanceiras no ativo 
circulante. Esse procedimento foi realizado com o objetivo de melhorar a qualidade e consistência dessas 
demonstrações financeiras. Dessa forma, o saldo comparativo relativo à conta de outras contas a receber em 31 de 
dezembro de 2022 também foi reclassificado.
(b) Relações interfinanceiras passivas

Consolidado e controladora
Nota 31/12/2024 31/12/2023

Transações de pagamento (i) 28.235.413 25.449.781
Total circulante 28.235.413 25.449.781
(i) Valores referente às obrigações com instituições financeiras, instituições de pagamento e demais instituições 
autorizadas a funcionar pelo BACEN. O montante apresentado é composto quase que em sua totalidade por operações 
com partes relacionadas, conforme consta na Nota explicativa 24.
5. OUTRAS CONTAS A RECEBER

Consolidado Controladora
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Chargeback a pesquisar (i) 25.806 22.741 25.806 22.741
Contas a receber de clientes 6 (a) 79.156 95.343 65.912 80.537
Contas a receber de partes relacionadas (ii) 24 225.084 163.307 224.110 161.494
Outros créditos a receber de clientes 7 (a) 10.162 19.169 15.067 21.629
Valores a receber de Ex-controladores (iii) 17.292 15.651 17.292 15.651
Outros credores (iv) 5.260 26.602 5.286 26.603
Total circulante 362.760 342.813 353.473 328.655
(i) Referem-se às contestações de transações com cartão de débito ou crédito junto ao emissor, que estão em processo 
de análise. (ii) Referem-se substancialmente aos saldos a receber do Santander, conforme detalhado na nota explicativa 
24 de partes relacionadas. (iii) Referem-se a pagamentos de processos judiciais de responsabilidade dos ex-
controladores, que deverão ser reembolsados à Getnet. (iv) Referem-se substancialmente a valores a receber de 
incentivos de bandeiras para as atividades de adquirência.
6. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES E PROVISÃO PARA PERDAS COM CRÉDITOS
O saldo de clientes está composto, principalmente, por administradoras de cartões de crédito, bancos e 
estabelecimentos comerciais no país.
(a) Classificação

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Contas a receber de clientes (i) 90.787 126.221 76.287 106.352
Provisão para perdas com créditos (11.631) (30.878) (10.375) (25.815)
Total 79.156 95.343 65.912 80.537
(i) Composição dos valores cobrados de aluguel, recarga e venda de equipamentos.

(b) Composição da carteira de clientes e seus respectivos vencimentos
Consolidado Controladora

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
A vencer 61.625 76.782 48.380 61.976
Total a vencer (a) 61.625 76.782 48.380 61.976
Vencidas
Até 14 dias 675 588 675 588
De 15 a 30 dias 7.555 6.291 7.555 6.291
De 31 a 60 dias 4.453 5.166 4.453 5.166
De 61 a 90 dias 3.139 4.101 3.139 4.101
De 91 a 180 dias 7.616 11.669 7.616 11.669
Mais de 181 dias 5.724 21.624 4.469 16.561
Total vencidos (b) 29.162 49.439 27.907 44.376
Total carteira (a +b) 90.787 126.221 76.287 106.352
(c) Composição da provisão para perdas com crédito

Consolidado
31/12/2024 31/12/2023

Rating Percentuais de provisionamento Carteira Provisão Carteira Provisão
0 (i) 16.629 - 25.027 -

A 0,5 44.240 (221) 49.796 (249)
B 1 7.555 (76) 6.291 (63)
C 3 4.453 (134) 5.166 (155)
D 10 3.139 (314) 4.102 (410)
E 30 2.763 (829) 3.727 (1.118)
F 50 2.477 (1.239) 4.237 (2.119)
G 70 2.376 (1.663) 3.704 (2.593)
H 100 7.155 (7.155) 24.171 (24.171)
Total Total 90.787 (11.631) 126.221 (30.878)

Controladora
31/12/2024 31/12/2023

Rating Percentuais de provisionamento Carteira Provisão Carteira Provisão
0 (i) 3.385 - 10.221 -

A 0,5 44.240 (221) 49.796 (249)
B 1 7.555 (76) 6.291 (63)
C 3 4.453 (134) 5.166 (155)
D 10 3.139 (314) 4.102 (410)
E 30 2.763 (829) 3.727 (1.118)
F 50 2.477 (1.239) 4.237 (2.119)
G 70 2.376 (1.663) 3.704 (2.593)
H 100 5.899 (5.899) 19.108 (19.108)
Total Total 76.287 (10.375) 106.352 (25.815)
(i) O saldo da carteira sem provisionamento refere-se à operações com partes relacionadas e demais empresas em que 
não há risco de perda pela Companhia.
(d) Movimentação da provisão para perdas com créditos

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Saldo início do período (30.878) (17.899) (25.815) (16.176)
Constituição de provisão (48.927) (56.531) (43.991) (52.484)
Reversão de provisão 68.174 43.552 59.431 42.845
Saldo final do período (11.631) (30.878) (10.375) (25.815)
7. OUTROS CRÉDITOS E PROVISÃO PARA PERDAS COM CRÉDITOS
(a) Classificação

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Outros créditos a receber de clientes (i) 26.087 44.986 31.117 47.394
Provisão para perdas com créditos (15.925) (25.817) (16.050) (25.765)
Total 10.162 19.169 15.067 21.629
(i) Créditos oriundos de vendas canceladas (agenda negativa) após sua liquidação junto aos estabelecimentos 
comerciais. Adicionalmente, também está incluso o saldo de contas a receber da controlada Paytec.
(b) Movimentação da provisão para perdas com créditos

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Saldo início do período (25.817) (84.732) (25.765) (83.665)
Constituição de provisão (a) (3.663) (12.009) (3.663) (11.594)
Reversão de provisão (b) 13.555 70.924 13.378 69.494
Efeito no resultado (a + b) 9.892 58.915 9.715 57.900
Saldo final do período (15.925) (25.817) (16.050) (25.765)
As despesas com provisão sobre outros créditos a receber de clientes são registradas como outras receitas e outras 
despesas.
8. OUTROS ATIVOS

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Adiantamentos e antecipações (ii) 47.127 8.282 45.186 6.145
Outros credores 13.521 3.185 12.225 3.937
Depósitos judiciais 48.172 38.791 44.209 35.251
Estoques de recarga 3.057 2.505 3.057 2.505
Materiais de escritório 524 - - -
Despesas antecipadas (i) 57.549 105.967 54.924 105.076
Total 169.950 158.730 159.601 152.914
Circulante 123.006 103.464 115.247 98.545
Não Circulante 46.944 55.266 44.354 54.369
(i) Referem-se, principalmente, a taxas anuais para manutenção de softwares, tais como Sistema ERP, Sistema de 
Processamento e Liquidação de Cartões, Sistema de Captura de Cartões, Banco de Dados, Sistema de Prevenção à 
Fraude. (ii) Esse saldo está majoritariamente relacionado a adiantamentos realizados com a Get Tech, especialmente 
em decorrência da cisão parcial ocorrida em setembro de 2024, conforme descrito na Nota Explicativa 24.
9. IMPOSTOS
(a) Impostos a recuperar

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

IRPJ a recuperar 280.971 124.072 272.571 117.660
CSLL a compensar 55.441 45.477 52.066 40.593
PIS a recuperar 1.204 2.571 1.138 1.842
COFINS a recuperar 5.443 9.293 5.138 9.155
INSS a recuperar 223 205 29 17
ICMS a recuperar 24.284 24.314 24.284 24.314
Total circulante 367.566 205.932 355.226 193.581
(b) Ativos fiscais diferidos

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Créditos tributários ativos 240.281 308.307 238.019 306.016
Total não circulante 240.281 308.307 238.019 306.016
(c) Natureza e origem dos créditos tributários

Consolidado
31/12/2022 Constituição Realização 31/12/2023

Provisão para perdas com créditos 17.199 109.739 (119.176) 7.762
Provisão para riscos trabalhistas, tributários e cíveis 16.099 5.981 (2.483) 19.597
Provisão para bônus 30.808 14.529 (18.783) 26.554
Provisão para outras despesas 66.456 151.631 (123.450) 94.637
Incorporação do acervo líquido cindido 177.745 - (86.014) 91.731
Total dos créditos tributários 308.307 281.880 (349.906) 240.281

31/12/2022 Constituição Realização
31/12/2022

Provisão para perdas com créditos 28.080 15.090 (25.971) 17.199
Provisão para riscos trabalhistas, tributários e cíveis 6.590 10.909 (1.400) 16.099
Provisão para bônus 31.192 16.677 (17.061) 30.808
Provisão para outras despesas 59.314 68.174 (61.032) 66.456
Incorporação do acervo líquido cindido 257.452 - (79.707) 177.745
Total dos créditos tributários 382.628 110.850 (185.171) 308.307

Controladora
31/12/2023 Constituição Realização 31/12/2024

Provisão para perdas com créditos 16.320 109.707 (119.131) 6.896
Provisão para riscos trabalhistas, tributários e cíveis 15.869 5.981 (2.483) 19.367
Provisão para bônus 30.372 14.529 (18.783) 26.118
Provisão para outras despesas 65.710 151.631 (123.434) 93.907
Incorporação do acervo líquido 177.745 - (86.014) 91.731
Total dos créditos tributários 306.016 281.848 (349.845) 238.019

31/12/2022 Constituição Realização 31/12/2022
Provisão para perdas com créditos 27.361 14.387 (25.428) 16.320
Provisão para riscos trabalhistas, tributários e cíveis 6.574 10.626 (1.331) 15.869
Provisão para bônus 30.756 16.677 (17.061) 30.372
Provisão para outras despesas 58.797 67.945 (61.032) 65.710
Incorporação do acervo líquido 257.452 - (79.707) 177.745
Total dos créditos tributários 380.940 109.635 (184.559) 306.016
(d) Expectativa de realização dos créditos tributários

Consolidado Controladora
Diferenças temporárias 31/12/2024 Diferenças temporárias 31/12/2024

Ano IRPJ CSLL Total IRPJ CSLL Total
2025 123.793 42.069 165.862 120.276 43.324 163.600
2026 42.808 15.428 58.236 42.808 15.428 58.236
2027 6.178 2.209 8.387 6.178 2.209 8.387
2028 2.881 1.017 3.898 2.881 1.017 3.898
2029 a 2033 2.881 1.017 3.898 2.881 1.017 3.898
Total 178.541 61.740 240.281 175.024 62.995 238.019
As estimativas de recuperação dos créditos tributários sobre as diferenças temporárias foram baseadas nas projeções 
dos lucros tributáveis, levando em consideração diversas premissas financeiras e de negócios consideradas na data do 
balanço. Em função das diferenças existentes entre os critérios contábeis, fiscais e societários, a expectativa da 
realização dos créditos tributários não deve ser tomada como indicativo do valor dos resultados futuros. O valor 
presente estimado do crédito tributário em 31 de dezembro de 2024 é de R$ 217.766 e considerou a taxa média de 
captação projetada de 12,54% para os exercícios correspondentes.
(e) Impostos e contribuições a pagar

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

IRPJ a recolher 17.807 19.267 14.596 15.035
CSLL a recolher 7.540 13.248 4.438 11.400
PIS a recolher 2.437 1.567 1.967 977
COFINS a recolher 11.739 8.910 9.532 5.909
INSS a recolher 1.447 1.691 36 212
ISS a recolher 1.470 1.969 794 1.238
Outros impostos - 555 - -
Total circulante 42.440 47.207 31.363 34.771
(f) Passivo diferido

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Imposto de renda diferido 5.089 3.975 5.089 3.975
Contribuição social diferido 1.833 1.430 1.833 1.430
Total não circulante 6.922 5.405 6.922 5.405
10. INVESTIMENTOS

Total de 
Ativos

Patrimônio 
líquido 
contábil

Resultado das 
Controladas

Valor dos 
investimentos

Resultado 
equivalência 
patrimonial

Investidas controladas 31/12/24 31/12/24 31/12/24 31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
Auttar H.U.T. Proces.de Dados
	 Ltda. 49.515 43.282 1.614 43.282 41.670 1.614 5.245
Getnet Sociedade de Crédito
	 Direto S.A (a) 111.794 107.211 118.578 107.211 188.179 118.578 67.646
Eyemobile Tecnologia S.A. (b) 2.920 (3.034) (2.764) 8.984 13.115 (2.764) (3.077)
Gnxt Serviços de Atendimento
	 Ltda. 33.727 23.037 (2.378) 23.037 25.414 (2.378) 8.187
Paytec Tecnologia em
	 Pagamentos Ltda. (c) 57.171 30.132 3.335 39.876 38.439 3.335 (635)
Total 255.127 200.628 118.385 222.390 306.817 118.385 77.366
(a) Recebimento de dividendos - SCD: Em 29 de novembro de 2024, houve o recebimento de dividendos no valor 
R$ 200.000 da controlada Getnet Sociedade de Crédito Direto S.A, sendo R$ 106.564 base no saldo da reserva de 
lucros do exercício findo em 31 de dezembro de 2023, R$ 1.018 decorrente do saldo de reserva de exercícios anteriores 
e R$ 92.418 e dividendos intercalares referente ao ano de 2024. (b) Composição do ágio Eyemobile: O montante 
pago pela aquisição de 60% da Eyemobile foi de R$ 19.415. Em adição a este montante, foi registrado o valor de R$ 
5.500 a título de contraprestação contingente. O valor patrimonial das cotas adquiridas da Companhia na data da 
aquisição era R$ 6.256, o que gerou um ágio de rentabilidade futura na aquisição do investimento no montante de R$ 
18.659. Conforme exercício de mensuração de doze meses, em março de 2022 foi concluído o trabalho de alocação do 
preço de compra, conforme demonstrado no quadro abaixo, em que houve a transferência de R$ 14.574 para ativos 
identificáveis, sendo eles carteira de clientes e plataforma de vendas, conforme nota 2 (q):
Composição do Ágio - Eyemobile 31/12/2024 31/12/2023
Valor de aquisição pago á vista (9.415) (9.415)
Capital integralizado no momento da subscrição (10.000) (10.000)
Valor total de aquisição (a) (19.415) (19.415)
Valor total do patrimônio líquido na data de aquisição (10.426) (10.426)
Quantidade de cotas patrimoniais totais 1.678.400 1.678.400
Quantidade de cotas patrimoniais adquiridas 1.007.040 1.007.040
Participação societária 0,60 60%
Total do patrimônio líquido ajustado (b) 6.256 6.256
Contraprestação contingente (i) (c) (5.500) (5.500)
Ativos identificáveis (ii) (d) 14.574 14.574
Valor de ágio referente a rentabilidade futura (a + b + c + d) 4.085 4.085
Em 31 de dezembro de 2024 o valor de amortização acumulada do ágio e dos ativos identificados é de R$ 6.641 (R$ 
4.697 em 31 de dezembro de 2024), com efeito no resultado de R$ 1.944. (i) Os valores registrados a título de 
contraprestação contingente serão desembolsados quando as condições contratuais forem atendidas. Parte do 
montante refere-se ao pagamento condicionado à performance do negócio e poderá ser pago em até 18 meses após 
a data de aquisição. O restante do valor será retido por até 4 anos pela Companhia para compensação de quaisquer 
perdas efetivamente incorridas. (ii) No exercício de 2021 o Laudo de Alocação de Preço de compra ainda não havia sido 
realizado, ficando o saldo como ágio, entretanto, no inicio de 2022 após a conclusão do laudo, houve a transferência 
de alocação de preço. A Companhia identificou a alocação dos ativos tangíveis e intangíveis na aquisição da Eyemobile 
(combinação de negócios) mensurados a valor justo. Conforme elaboração de laudo emitido por empresa 
independente, as alocações são:

Método de avaliação Vida útil Valor
Carteira de clientes Ganhos Excedentes em Múltiplos Exercícios 5,8 anos 1.089
Plataforma de dados Ganhos Excedentes em Múltiplos Exercícios 10 anos 13.485
Ágio não alocado Valor justo 10 anos 9.041

23.615
O ágio de aquisição se justifica pelos valores dos ativos adquiridos e da rentabilidade futura esperada pela sinergia 
gerada com a atividade da Getnet. Em 21 de agosto de 2023 a Getnet adquiriu os 40% da Eyemobile, controlando, 
assim, 100% da companhia. O valor pago, conforme descrito na nota explicativa 1, foi de R$ 15.000 pago em 22 de 
agosto de 2023. A Companhia tem até um ano após a data da aquisição para alocar a mais valia e ágio pela expectativa 
de recuperabilidade futura, conforme CPC 15 “Combinação de Negócios. (b) Composição do ágio Paytec: O 
montante pago pela aquisição de 100% da Paytec foi de R$22.960. Em adição a este montante, foi registrado um 
passivo no valor de R$15.736 relativo à assunção de obrigações outrora contraídas pelo Santander Brasil quando da 
transação original, em que o Santander Brasil realizou a aquisição da Paytec de seus antigos cotistas, totalizando a 
operação em R$38.696. O ativo líquido identificável adquirido ao valor justo das adquiridas na data da aquisição foi de 
R$ 3.200, sendo R$ 795 de marca e R$ 2.405 de relacionamento com prestadores, o que gerou um ágio no montante 
de R$ 13.137, conforme demonstrado no quadro abaixo:

Data da transação
01/04/2022

ATIVO CIRCULANTE Valor contábil Mais valia Valor justo
Caixa e equivalentes de caixa 479 - 479
Aplicações financeiras 16.128 - 16.128
Contas a receber 18.659 - 18.659
Impostos antecipados e a recuperar 3.764 - 3.764
Outros ativos 2.995 - 2.995
Total do ativo circulante 42.025 - 42.025
ATIVO NÃO CIRCULANTE
Outros ativos 6 - 6
Investimentos 100 - 100
Imobilizado 790 - 790
Intangível (1) 499 3.199 3.698
Total do ativo não circulante 1.395 3.199 4.594
Total do ativo (1) 43.420 3.199 46.619
PASSIVO CIRCULANTE
Contas a pagar 11.484 - 11.484
Empréstimos e financiamentos 2.024 - 2.024
Impostos e contribuições a pagar 557 - 557
Outras obrigações 6.879 - 6.879
Total do passivo circulante 20.944 - 20.944
Total do passivo assumido (2) 20.944 - 20.944
Total do ativo identificável, líquido (1 - 2) 22.476 3.199 25.675
Composição do Ágio - Paytec 31/12/2024
Valor de aquisição pago á vista (22.960)
Contraprestação contingente (15.736)
Valor total de aquisição (a) (38.696)
Valor total do patrimônio líquido na data de aquisição (22.358)
Participação societária 100%
Excedente a ser alocado (b) 16.337
Ativos identificáveis (c) 3.200
Valor de ágio referente à rentabilidade futura (b - c) 13.137
Em 31 de dezembro de 2024 o valor de amortização acumulada do ágio e dos ativos identificados é de R$ 6.593, com 
efeito no resultado de R$ 1.694. A Companhia identificou a alocação dos ativos tangíveis e intangíveis na aquisição da 
Paytec (combinação de negócios) mensurados a valor justo. Conforme elaboração de laudo registrado em cartório por 
empresa independente, as alocações são:

Método de avaliação Vida útil Valor
Marca Relief from Royalty 1,8 anos 795
Relacionamento com Prestadores With and Without 1,3 anos 2.404
Ágio não alocado Valor justo 10 anos 13.137

16.336
11. IMOBILIZADO
Custo de aquisição

Controladora Controladora

31/12/2023 Adições

Baixas / 
Transfe- 
rências 31/12/2024 31/12/2023 Adições

Baixas / 
Transfe- 
rências 31/12/2024

Terminal de ponto 
de venda 1.847.175 152.503 (314.387) 1.685.291 1.847.175 152.503 (314.387) 1.685.291

Computadores e 
periféricos 333.056 41.768 (333.044) 41.780 319.017 41.522 (332.866) 27.673

Imóveis próprios 8.606 - - 8.606 8.606 - - 8.606
Móveis e utensílios 9.612 4.923 (631) 13.904 7.222 2.773 (604) 9.391
Terrenos 2.766 - - 2.766 2.766 - - 2.766
Benfeitorias em 
imóveis próprios 1.033 - - 1.033 1.033 - - 1.033

Benfeitorias em 
imóveis terceiros 16.291 18.065 146 34.502 10.223 7.350 - 17.573

Equipamentos de 
telecomunicações 314 12 (38) 288 300 5 (38) 267

Imobilizado em 
andamento 140 8 (148) - - - - -

Provisão para 
perdas (13.414) (53.751) - (67.165) (13.414) (53.751) - (67.165)

Total 2.205.579 163.528 (648.102) 1.721.005 2.182.928 150.402 (647.895) 1.685.435
Depreciação acumulada

Consolidado Controladora

31/12/2023 Adições

Baixas / 
Transfe- 
rências 31/12/2024 31/12/2023 Adições

Baixas / 
Transfe- 
rências 31/12/2024

Terminal de ponto 
de venda (752.168) (285.249) 214.621 (822.796) (752.168) (285.249) 214.621 (822.796)

Computadores e 
periféricos (198.280) (36.734) 216.167 (18.847) (195.044) (32.054) 214.055 (13.043)

Imóveis próprios (2.983) (345) - (3.328) (2.983) (345) - (3.328)
Móveis e utensílios (4.018) (1.158) 603 (4.573) (3.521) (844) 584 (3.781)
Benfeitorias em 
imóveis próprios (874) (103) - (977) (874) (103) - (977)

Benfeitorias em 
imóveis terceiros (6.297) (1.942) - (8.239) (5.804) (1.049) - (6.853)

Equipamentos de 
telecomunicações (282) (7) 36 (253) (281) (6) 36 (251)

Total (964.902) (325.538) 431.427 (859.013) (960.675) (319.650) 429.296 (851.029)
Total líquido 1.240.677 (162.010) (216.675) 861.992 1.222.253 (169.248) (218.599) 834.406
Custo de aquisição

Controladora

31/12/2022 Adições

Baixas / 
Transfe- 
rências 31/12/2023 31/12/2022 Adições

Baixas / 
Transfe- 
rências 31/12/2023

Terminal de ponto 
de venda 1.696.156 492.711 (341.692) 1.847.175 1.696.155 492.711 (341.692) 1.847.174

Computadores e 
periféricos 274.038 67.982 (8.964) 333.056 274.821 52.811 (8.614) 319.018

Imóveis próprios 8.606 - - 8.606 8.606 - - 8.606
Móveis e utensílios 7.556 2.257 (201) 9.612 6.386 921 (85) 7.222
Terrenos 2.766 - - 2.766 2.766 - - 2.766
Máquinas e 
equipamentos - - - - - - - -

Benfeitorias em 
imóveis próprios 1.033 - - 1.033 1.033 - - 1.033

Benfeitorias em 
imóveis terceiros 7.355 9.172 (236) 16.291 6.197 4.025 - 10.222

Equipamentos de 
telecomunicações 429 20 (135) 314 407 20 (128) 299

Imobilizado em 
andamento - 167 (27) 140 - - - -

Provisão para 
perdas (41.913) - 28.499 (13.414) (41.913) - 28.499 (13.414)

Total 1.956.026 572.309 (322.756) 2.205.579 1.954.458 550.488 (322.020) 2.182.926
Depreciação acumulada

Controladora

31/12/2022 Adições

Baixas / 
Transfe- 
rências 31/12/2023 31/12/2022 Adições

Baixas / 
Transfe- 
rências 31/12/2023

Terminal de ponto 
de venda (770.648) (253.590) 272.070 (752.168) (770.646) (253.590) 272.070 (752.166)

Computadores e 
periféricos (154.490) (48.445) 4.655 (198.280) (157.275) (46.158) 8.390 (195.043)

Imóveis próprios (2.639) (344) - (2.983) (2.639) (344) - (2.983)
Móveis e utensílios (2.850) (855) (313) (4.018) (3.002) (596) 75 (3.523)
Máquinas e 
equipamentos - - - - - - - -

Benfeitorias em 
imóveis próprios (770) (104) - (874) (770) (103) - (873)

Benfeitorias em 
imóveis terceiros (5.883) (414) - (6.297) (5.663) (140) - (5.803)

Equipamentos de 
telecomunicações (407) (3) 128 (282) (401) (3) 122 (282)

Total (937.687) (303.755) 276.540 (964.902) (940.396) (300.934) 280.657 (960.673)
Total líquido 1.018.339 268.554 (46.216) 1.240.677 1.014.062 249.554 (41.363) 1.222.253
(1) Inclui transferências de “Imobilizado” para “Estoques”.
A Getnet possui como principal ativo imobilizado terminais de ponto de venda (“POS”), avaliados por um prazo de vida 
útil de cinco anos (em 2021, três anos). Esse prazo foi definido levando em consideração as manutenções praticadas 
no decorrer da utilização do equipamento, a falta de peças de reposição, as mudanças tecnológicas ocorridas e em 
curso e o ambiente econômico em que operam, considerando o planejamento e outras peculiaridades dos negócios da 
Getnet e o aumento de produção (transações de captura e processamento de dados por parte dos estabelecimentos 
comerciais). A depreciação é calculada sobre o custo de aquisição do ativo, somados todos os custos incorridos para 
que o ativo esteja nas condições de funcionamento previstas pela Administração, deduzida de seu valor residual, 
quando existente. Para calcular a depreciação, é estimada a vida útil de cada classe de ativo imobilizado. Essa 
estimativa reflete mais adequadamente o padrão de consumo dos benefícios econômicos futuros daquela classe de 
ativos. A despesa com depreciação é reconhecida no resultado do exercício pelo método linear. A Companhia reavaliou 
a vida útil da classe de POS apresentando uma alteração prospectiva da estimativa para 5 anos. A Companhia estima 
os seguintes efeitos pela mudança na estimativa contábil nos exercícios corrente e subsequente:

Exercício
2023 2024 2025 2026 2027

Vida útil - 3 anos (a) 200.593 85.883 3.730 - -
Vida útil - 5 anos (b) 126.323 123.394 101.883 48.096 2.223
Efeito líquido do exercício pela mudança na depreciação
	 acumulada (b) - (a) (74.270) 37.511 98.153 48.096 2.223
12. INTANGÍVEL
Custo de aquisição

Consolidado Controladora

31/12/2023
Aqui- 

sições

Baixas / 
Transfe- 
rências 31/12/2024 31/12/2023

Aqui- 
sições

Baixas / 
Transfe- 
rências 31/12/2024

Ágio sobre 
investimento 1.071.101 - - 1.071.101 1.039.304 - - 1.039.304

Marca e relacionamento
	 com prestadores 3.199 - - 3.199 - - - -
Software e licenças 463.870 94.295 (234.536) 323.629 415.152 83.057 (234.536) 263.673
Sistemas em 
desenvolvimento 164.693 151.644 (220.733) 95.604 157.603 151.574 (214.409) 94.768

Provisão para 
perdas (242) - - (242) (41) - - (41)

Total 1.702.621 245.939 (455.269) 1.493.291 1.612.018 234.631 (448.945) 1.397.704
Amortização acumulada

Consolidado Controladora

31/12/2023 Entradas

Baixas / 
Transfe- 
rências 31/12/2024 31/12/2023 Entradas

Baixas / 
Transfe- 
rências 31/12/2024

Ágio sobre 
investimento (1.048.900) (3.650) - (1.052.550) (1.039.304) - - (1.039.304)

Amortização Software
	 e Licenças (354.248) (37.615) 155.384 (236.479) (328.751) (30.785) 155.384 (204.152)
Total (1.403.148) (41.265) 155.384 (1.289.029) (1.368.055) (30.785) 155.384 (1.243.456)
Total líquido 299.473 204.674 (299.885) 204.262 243.963 220.802 (310.517) 154.248
Custo de aquisição

Consolidado Controladora

31/12/2022
Aqui- 

sições

Baixas / 
Transfe- 
rências 31/12/2023 31/12/2022

Aqui- 
sições

Baixas / 
Transfe- 
rências 31/12/2023

Ágio sobre 
investimento 1.069.099 2.002 - 1.071.101 1.039.304 - - 1.039.304

Marca e relacionamento
	 com prestadores 3.199 - - 3.199 - - - -
Software e licenças 452.723 47.349 (36.202) 463.870 421.406 43.194 (49.557) 415.043
Sistemas em 
desenvolvimento 117.010 106.547 (58.864) 164.693 98.025 105.058 (45.229) 157.854

Provisão para perdas (2.426) - 2.184 (242) (223) - 182 (41)
Total 1.639.605 155.898 (92.882) 1.702.621 1.558.512 148.252 (94.604) 1.612.160
Amortização acumulada

Controladora

31/12/2022 Entradas

Baixas / 
Transfe- 
rências 31/12/2023 31/12/2022 Entradas

Baixas / 
Transfe- 
rências 31/12/2023

Ágio sobre 
investimento (1.043.886) (5.014) - (1.048.900) (1.039.304) - - (1.039.304)

Amortização Software 
e Licenças (339.153) (37.188) 22.093 (354.248) (317.396) (33.592) 22.095 (328.893)

Total (1.383.039) (42.202) 22.093 (1.403.148) (1.356.700) (33.592) 22.095 (1.368.197)
Total líquido 256.566 113.696 (70.789) 299.473 201.812 114.660 (72.509) 243.963
(a) Softwares e licenças: Os softwares desenvolvidos internamente estão representados substancialmente por 
soluções para captura e processamento dos cartões de débito e crédito e recarga de telefonia. Até 31 de dezembro de 
2022, tais ativos encontravam-se em plena atividade, e com base em laudo técnico, determinou-se que a vida útil destes 
ativos intangíveis está em cinco anos. As licenças de uso possuem vida útil entre 5 e 10 anos. Dessa forma, a Getnet 
passou a classificá-los como ativo intangível com vida útil definida, amortizados, prospectivamente, pelo método linear, 
como apresentado no quadro a seguir:

Vida útil - 2024 (em anos)
Softwares 5
Licenças entre 5 e 10
(b) Sistemas em desenvolvimento: Representados substancialmente por desenvolvimento de softwares, cuja 
conclusão está prevista para ocorrer nos próximos três anos. Todos os custos com desenvolvimento não elegíveis à 
capitalização foram reconhecidos como despesa administrativa no resultado. A provisão de perdas em intangíveis é 
constituída de acordo com as prováveis perdas identificadas entre os softwares ativados e os sistemas em 
desenvolvimento. A Getnet através de equipe técnica, efetua acompanhamento do desempenho dos sistemas 
observando aspectos tecnológicos e mercadológicos relacionada a continuidade da operação. Em 31 de julho de 2023 
houve a cisão parcial de ativos intangíveis da Getnet para a incorporação na Getnet Technology and Operations Brasil 
Ltda. (“Get Tech”) no valor de R$ 39.270 , sendo R$ 38.114 de intangível e R$ R$ 1.156 de crédito de PIS e COFINS. A 
avaliação do acervo líquido cindido da Getnet foi realizada pela PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda 
com data base de 31 de março de 2023 e emissão do laudo em 26 de julho de 2023. A transferência ocorreu em 31 de 
julho de 2023 com a aprovação do Instrumento Particular de Protocolo e Justificação de Cisão Parcial (“Protocolo”) pela 
Assembleia Geral Extraordinária. A Cisão Parcial da Getnet insere-se no contexto de otimizar a estrutura operacional e 
consolidar negócios relacionados aos serviços de pagamento ao redor do mundo, tendo em vista que a Get Tech é um 
hub já atuante neste seguimento e possui a capacidade e os recursos necessários para continuar a desenvolver os 
negócios.
13. OUTRAS CONTAS A PAGAR

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Fornecedores mercado interno (i) 176.312 234.910  174.816 237.271
Valores a repassar estabelecimento comercial (ii) 39.826.708 39.420.863  39.826.708 39.420.863
Valores a pagar - prevenção a fraudes (iii) 8.113 2.467  8.113 2.467
Custo de bandeira 107.903 98.322  107.903 98.322
Valores a pagar recompra de ações 27.038 27.309  27.038 27.309
Outros (iv) 69.281 53.256  62.686 46.333
Total circulante (*) 40.215.355 39.837.127 40.207.264 39.832.565
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(i) Referem-se a fornecedores de bens e serviços contratados pela Getnet, adiamentos de terceiros e escritórios que 
prestam serviço de cobrança. (ii) Referem-se aos valores a repassar aos estabelecimentos comerciais oriundos das 
operações de venda com cartões de débito e crédito. (iii) Valores retidos de estabelecimentos comerciais devido à 
suspeita de fraudes, ou seja, transações que podem estar em desacordo com as boas práticas do mercado e as 
políticas internas da Getnet. (iv) Os valores referem-se substancialmente por saldos a repassar de provisão de contas 
a pagar ao Santander e Pagonxt. (v)
14. OBRIGAÇÃO POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Empréstimos no país - Outras instituições
Circulante 222.019 695.574 221.950 695.432
Exigível a longo prazo 69 502 - 385
Saldo final do período 222.088 696.076 221.950 695.817
(a) Movimentação dos empréstimos no período

Consolidado Controladora
Saldo em 31 de dezembro de 2023 696.076 695.817
Captação de empréstimos 14.412.702 14.412.112
Amortização do principal (14.887.643) (14.887.082)
Apropriação de juros 65.620 65.320
Juros pagos (64.667) (64.217)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 222.088 221.950

Consolidado Controladora
Saldo em 31 de dezembro de 2022 2.289.176 2.288.659
Captação de empréstimos 26.425.000 26.425.000
Amortização do principal (28.010.833) (28.010.509)
Apropriação de juros 195.247 194.989
Juros pagos (202.514) (202.322)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 696.076 695.817
(b) Composição da dívida

Consolidado
31 de dezembro de 2024 31 de dezembro de 2023

Até 3 
meses

De 3 a 
12 meses

Acima de 
12 meses Total

Até 3 
meses

De 3 a 
12 meses

Acima de 
12 meses Total

Empréstimos e financiamentos
	 no país (*) 221.583 436 69 222.088 686.548 9.026 502 696.076

Controladora
31 de dezembro de 2024 31 de dezembro de 2023

Até 3 
meses

De 3 a 
12 meses

Acima de 
12 meses Total

Até 3 
meses

De 3 a 
12 meses

Acima de 
12 meses Total

Empréstimos e financiamentos
	 no país (*) 221.514 436 - 221.950 686.498 8.934 385 695.817
(*) Referem-se a captações de empréstimos e financiamentos efetuados no exercício.
Em 31 de dezembro de2024 a Getnet não possuía contratos com covenants. Os tipos de operações e taxas utilizadas 
estão relacionadas abaixo: • Capital de giro: 103,14% da taxa do CDI, com vencimento 02/2025; • Financiamento 
DELL: 0,729% a.m + 2% ISS, com vencimentos até 02/2025; • Financiamento IBM: 100% da taxa do CDI com 
vencimentos até 05/2024.
15. OUTRAS OBRIGAÇÕES

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Despesas de pessoal (i) 156.014 149.433 136.972 133.349
Impostos e contribuições sobre salários 11.785 15.713 10.492 14.473
Outras obrigações 8.674 11.073 8.360 11.052
Total 176.473 176.219 155.824 158.874
Circulante 113.321 130.945 93.518 113.775
Exigível a longo prazo 63.152 45.274 62.306 45.099
(i) Referem-se a despesas com salários, férias, décimo terceiro salário, participação nos lucros, encargos, bem como 
demais despesas relacionadas a folha de pagamento.
16. ATIVOS E PASSIVOS CONTINGENTES
A Getnet é parte envolvida em processos trabalhistas, cíveis e tributários. Esses processos estão em andamento e 
estão sendo discutidos tanto na esfera administrativa como na judicial. As provisões foram constituídas com base na 
natureza, complexidade e histórico das ações, bem como na avaliação de perda das ações da Getnet, baseada nas 
opiniões dos assessores jurídicos internos e externos. A Getnet tem por política provisionar integralmente o valor em 
risco das ações cuja avaliação é de perda provável. Os processos trabalhistas são decorrentes de ações movidas por 
ex-empregados e terceiros pleiteando direitos trabalhistas. Os processos cíveis decorrem de ações referentes a termos 
e condições contratuais. Para os processos tributários não há provisão para perdas devido a sua avaliação.

Consolidado
Provisão para processos judiciais e administrativos 31/12/2023 Constituição Reversão 31/12/2024
Ações Cíveis 18.654 7.530 (6.253) 19.931
Ações Trabalhistas 32.837 11.686 (4.521) 40.002
Ações Tributárias 6.057 1.070 - 7.127
Saldo final 57.548 20.286 (10.774) 67.060

Controladora
Provisão para processos judiciais e administrativos 31/12/2023 Constituição Reversão 31/12/2024
Ações Cíveis 18.655 7.527 (6.253) 19.929
Ações Trabalhistas 29.414 10.007 (2.513) 36.908
Ações Tributárias 6.057 1.070 - 7.127
Saldo final 54.126 18.604 (8.766) 63.964

Consolidado
Provisão para processos judiciais e administrativos 31/12/2022 Constituição Reversão 31/12/2023
Ações Cíveis 3.851 16.157 (1.354) 18.654
Ações Trabalhistas 16.871 20.942 (4.976) 32.837
Ações Tributárias 2.117 8.386 (4.446) 6.057
Saldo final 22.839 45.485 (10.776) 57.548

Controladora
Provisão para processos judiciais e administrativos 31/12/2022 Constituição Reversão 31/12/2023
Ações Cíveis 3.851 16.157 (1.353) 18.655
Ações Trabalhistas 16.148 15.829 (2.563) 29.414
Ações Tributárias 2.117 8.386 (4.446) 6.057
Saldo final 22.116 40.372 (8.362) 54.126
Adicionalmente, existem processos de natureza cível, trabalhista e tributárias cuja probabilidade foi classificada como 
perda possível, conforme quadro abaixo:

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Cíveis 54.270 50.174 54.092 50.174
Trabalhistas 100.931 63.689 91.053 59.714
Tributários (i), (ii) e (iii) 1.516.849 1.094.821 1.516.367 1.084.402
Total 1.672.050 1.208.684 1.661.512 1.194.290
(i) Tributários - Imposto sobre Serviços: A Companhia é parte em três processos judiciais relacionados à cobrança 
de impostos sobre serviços, dos quais foi citada em 2016. Os autos de infração lavrados pela Secretaria da Fazenda da 
Prefeitura de São Paulo são relativos à suposta existência de receita de prestação de serviços, correlatos a serviços de 
suporte técnico, como instalação, configuração e manutenção de programas de computador e, atualmente, totalizam o 
valor de R$ 102.584 (93.733 em 31 de dezembro de 2023). Para todos os autos de infração recebidos relacionados a 
esse assunto, a Companhia acredita que a probabilidade de perda é possível. (ii) Tributários - IRPJ e CSLL: As 
autoridades fiscais lavraram autos de infração contra Getnet e Banco Santander para exigir os pagamentos de IRPJ e 
CSLL, incluindo os encargos moratórios, referentes à dedução fiscal da amortização do ágio pago na aquisição da 
Getnet Tecnologia, referentes ao período base de 2014 a 2018. Na visão da Receita Federal, a Companhia não teria 
cumprido os requisitos legais para tal amortização. Em ambos autos de infração, houve decisão parcial favorável a 
Companhia que aguarda o recebimento oficial da intimação do julgamento. Em dezembro de 2024, a empresa recebeu 
novo auto de infração desta matéria referente aos anos de 2019/2020 com impugnação protocolada pela Companhia. 
Em 31 de dezembro de 2024, o valor de contingência era de aproximadamente R$ 1.305 mil (R$ 981 mil em 31 de 
dezembro de 2023). (iii) Tributários - PIS e COFINS: A Companhia recebeu auto de infração de PIS e COFINS, 
referente ao ano 2019, (i) por supostos creditamentos indevidos de despesas consideradas como insumos, bem como 
(ii) tributação a menor das receitas de profit sharing , que, até abril de 2019, eram tratadas como receita de comissão 
(9,25% de PIS/Cofins), e, a partir de então, receitas financeiras (4,65%). A Getnet apresentou impugnação. O valor total 
em 31 de dezembro de 2024 era de aproximadamente R$ 106.045.
17. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(a) Capital Social: O capital social em 31 de dezembro de 2024 é de R$ 1.022.771 (R$ 1.383.226 em 31 de dezembro 
de 2023), totalmente subscrito e integralizado é de e é composto por 1.342.169 (1.815.188 em 31 de dezembro de 2023) 
ações nominativas, sendo 653.727 (890.237 em 2023) ações preferenciais e 688.442 (924.952 em 2023) em número de 
ações ordinárias. As ações preferenciais terão dividendos apurados com valor 10% maior em comparação aos 
dividendos distribuídos aos detentores das ações ordinárias. Conforme descrito na nota explicativa 7, em 31 de julho 
de 2023 houve a cisão parcial de ativos intangíveis da Getnet para a incorporação na Getnet Technology and Operations 
Brasil Ltda.(“Get Tech”) no valor de R$ 39.270. A avaliação do acervo líquido cindido da Getnet foi realizada pela 
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda com data base de 31 de março de 2023 e emissão do laudo 
em 26 de julho de 2023. A deliberação da redução do capital social ocorreu no dia 31/07/2023 em reunião da 
Assembleia Geral Extraordinária. Adicionalmente, em 30 de setembro de 2024 houve a cisão parcial de ativos da Getnet 
para a incorporação na Getnet Technology and Operations Brasil Ltda. (“Get Tech”) no valor de R$ 360.455, sendo R$ 
193.193 de intangível, R$ 5.177 de crédito de PIS e COFINS, R$ 117.581 de imobilizado e R$ 44.504 de licenças. A 
avaliação do acervo líquido cindido da Getnet foi realizada pela PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda 
com data base de 30 de junho de 2024 e emissão do laudo em 17 de setembro de 2024. A transferência ocorreu em 30 
de setembro de 2024 com a aprovação do Instrumento Particular de Protocolo e Justificação de Cisão Parcial 
(“Protocolo”) pela Assembleia Geral Extraordinária. A Cisão Parcial da Getnet insere-se no contexto de otimizar a 
estrutura operacional e consolidar negócios relacionados aos serviços de pagamento ao redor do mundo, tendo em 
vista que a Get Tech é um hub já atuante neste segmento e possui a capacidade e os recursos necessários para 
continuar a desenvolver os negócios. A Companhia está autorizada a aumentar o capital social, por deliberação do 
Conselho de Administração, independente de reforma estatutária, em até o limite total de 5 bilhões de ações ordinárias 
ou preferenciais. (b) Reserva legal: É constituída à razão de 5% do lucro líquido, apurado em cada exercício social nos 
termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia 
constituiu de reserva legal no montante de R$ 29.422 (R$ 41.933 em 31 de dezembro de 2023). (c) Estatutária: Do 
saldo do lucro líquido remanescente, por proposta do Conselho de Administração, a Assembleia Geral poderá deliberar 
a formação das seguintes reservas: reserva para reforço do capital de giro e reserva para equalização de dividendos, 
sendo: (i) 50% (cinquenta por cento) a título de reserva para reforço do capital de giro com o fim de garantir meios 
financeiros para a operação da Getnet; e (ii) 50% (cinquenta por cento) a título de reserva para equalização de 
dividendos com o fim de garantir recursos para a continuidade da distribuição semestral de dividendos. Em 31 de 
dezembro de 2024, a Companhia constituiu de reserva estatutária o montante de R$ 559.044 (R$ 441.492 em 31 de 
dezembro de 2023), sendo 50% desses valores constituídos a título de reserva para reforço do capital de giro e os 
outros 50% a título de reserva para equalização de dividendos. (d) De capital: A reserva de capital somente poderá ser 
utilizada para absorção de prejuízos que ultrapassem os lucros acumulados e as reservas de lucros; resgate, reembolso 
ou compra de ações; incorporação ao capital social e demais modalidades nos termos da legislação societária. (e) 
Dividendos e juros sobre capital próprio: A Getnet definiu em seu estatuto social o pagamento mínimo obrigatório 
de 25% do seu lucro líquido do exercício, em conformidade com a Lei 6.404/76. Ao longo de 2024, a Companhia 
distribuiu juros sobre capital próprio no montante de R$ 260.000 (R$ 355.215 em 31 de dezembro de 2023) referente ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2024, sendo, do total pago, R$ 60.000 foram retidos a título de imposto de renda 
sobre juros de capital próprio. Adicionalmente, em 2024 houve o pagamento do montante de R$ 220.000 relativo a 
dividendos intercalares. (f) Ações em tesouraria: Em 09 de fevereiro de 2023 a Assembleia Geral Extraordinária 
aprovou o resgate, nos termos do artigo 4º, §5º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades por 
Ações”), da totalidade das ações ordinárias (“Ações Ordinárias”), ações preferenciais (“Ações Preferenciais” e, em 
conjunto com as Ações Ordinárias, as “Ações”), incluindo Ações representadas por certificados de depósito de ações, 
cada um representando uma Ação Ordinária e uma Ação Preferencial (“Units”), e American Depositary Shares, cada um 
representando duas Units (“ADSs”) da Companhia, que remanesceram em circulação após a conclusão da oferta 
pública de cancelamento de registro no Brasil (“Oferta no Brasil”) e da oferta pública de deslistagem nos Estados 
Unidos (“Oferta nos Estados Unidos” e, em conjunto com a Oferta no Brasil, as “Ofertas”), bem como o consequente 
tratamento a ser dado às Ações, Units e ADSs resgatadas, onde os valores mobiliários resgatados permanecerão em 
tesouraria. Em 31 de dezembro de 2024 a Getnet possui R$ 115.440 com ações em tesouraria.
18. RECEITAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

Consolidado

Nota
01/07 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2023
Receita de adquirência (i) 464.861 811.714 995.974
Receita de aluguel POS (ii) 273.037 559.445 444.845
Receita de plataforma de serviços de e-commerce (iii) 56.333 109.422 176.976
Receita de instalação/manutenção 6.601 6.601 2.005
Outras receitas de prestação de serviços (iv) 16.790 43.737 26.277
Receita de captura, processamento e desenvolvimento (v) 12.445 24.005 20.730
Total 830.067 1.554.924 1.666.807

Controlada

Nota
01/07 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2023
Receita de adquirência (i) 464.861 811.714 995.974
Receita de aluguel POS (ii) 273.037 559.445 444.845
Receita de plataforma de serviços de e-commerce (iii) 56.333 109.422 176.976
Outras receitas de prestação de serviços (iv) 7.175 23.482 10.454
Receita de captura, processamento e desenvolvimento (v) 12.111 23.400 19.737
Total 813.517 1.527.463 1.647.986
(i) Taxa de MDR (Merchant Discount Rate) das bandeiras, descontada da taxa de intercâmbio e do custo da bandeira. 
(ii) A Getnet aluga para a sua rede credenciada os equipamentos para a captura das transações com cartões. (iii) A 
Getnet realiza serviços de gerenciamento de plataforma de Marketplace e fornece serviço de plataformas digitais que 
oferecem serviços de integração com os produtos via e-commerce. (iv) Os saldos apresentados em outras receitas são 
substancialmente de receitas com tarifas de contas inativas, receita com manutenção de software e plataforma digital. 
(v) A Getnet realiza a captura de transações envolvendo cartões regionais, tais como crédito, convênios e promoções, 
e ainda desenvolve os sistemas necessários para essas operações.
19. DESPESAS DE PESSOAL E OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS
(a) Despesa de pessoal

Consolidado
01/07 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2023
Proventos 122.467 287.340 331.751
Encargos sociais 43.880 95.037 114.069
Benefícios 34.701 71.587 85.823
Treinamentos 815 2.076 3.010
Outras despesas de pessoal 990 5.391 821
Total 202.853 461.431 535.474

Controladora
01/07 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2023
Proventos 100.580 219.120 255.423
Encargos sociais 33.167 72.045 88.599
Benefícios 21.178 44.145 52.314
Treinamentos 590 1.599 2.361
Outras despesas de pessoal 820 4.894 580
Total 156.335 341.803 399.277
(b) Outras despesas administrativas

Consolidado
01/07 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2023
Despesa de propaganda e publicidade 7.777 15.141 11.881
Processamento de dados 48.958 114.693 115.189
Despesas bancárias 1.032 2.076 1.933
Serviços técnicos especializados e de terceiros 167.153 251.229 132.504
Transportes e viagens 3.502 9.477 62.661
Depreciações e amortizações 178.124 366.803 345.997
Despesas com transações 37.121 76.273 99.550
Despesas com instalação, manutenção e materiais 21.319 55.414 86.884
Tarifas e comissões 150.212 315.373 246.715
Outras despesas administrativas 12.597 30.073 50.684
Total 627.795 1.236.552 1.153.998

Consolidado
01/07 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2023
Despesa de propaganda e publicidade 8.009 15.309 11.433
Processamento de dados 47.294 111.502 113.046
Despesas bancárias 956 1.909 1.761
Serviços técnicos especializados e de terceiros 236.956 423.936 352.974
Transportes e viagens 8.566 18.783 10.184
Depreciações e amortizações 168.365 350.435 339.540
Despesas com transações 36.946 75.978 99.200
Despesas com instalação, manutenção e materiais 24.289 61.019 81.629
Tarifas e comissões 150.067 315.112 246.569
Outras despesas administrativas 9.564 21.813 40.390
Total 691.012 1.395.796 1.296.726
(i) Os valores contêm custos para obtenção de contratos, tais custos estão relacionados aos honorários de comissão 
variáveis pagos aos intermediários e vinculados exclusivamente a celebração de contratos de prestação de serviços e 
receita de aluguel com clientes da Companhia. Custos para obtenção de contratos estão relacionados aos honorários de 
comissão variáveis pagos aos intermediários e vinculados exclusivamente à celebração de contratos de prestação de 
serviços e receita de aluguel com clientes da Companhia. Os honorários de comissão tratam-se do único custo em que 
a Companhia não teria incorrido caso o contrato não tivesse sido obtido. Esses custos são inicialmente reconhecidos na 
linha de outros ativos da Companhia e amortizados em base linear durante o exercício que houver cumprimento da 
obrigação de performance com os clientes, de forma compatível à prestação dos serviços atrelados ao contrato.
20. DESPESAS TRIBUTÁRIAS

Consolidado
01/07 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2024
01/07 a 

31/12/2023
Despesa com Cofins 88.219 169.840 194.350
Despesa com ISS 7.222 14.553 19.261
Despesa com IOF 2.527 5.509 10.291
Despesa com PIS 17.325 33.868 37.504
Despesa com ICMS 369 1.265 767
Outras despesas tributárias 208 918 880
Total 115.870 225.953 263.053

Controladora
01/07 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2024
01/07 a 

31/12/2023
Despesa com Cofins 72.180 136.728 162.866
Despesa com ISS 4.603 9.285 13.855
Despesa com IOF 2.505 5.016 10.217
Despesa com PIS 14.293 27.614 31.535
Despesa com ICMS 1 18 576
Outras despesas tributárias 188 514 109
Total 93.770 179.175 219.158
21. OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS
(a) Outras receitas operacionais

Consolidado
01/07 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2023
Receita de revenda recarga 1.601 3.483 46.487
Receita serviços de processamento (ii) 688.245 1.416.835 1.582.712
Recuperação de outros créditos 28.026 46.937 76.012
Outras receitas 52.827 105.519 87.771
Total 770.699 1.572.774 1.792.982

Controladora
01/07 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2023
Receita de revenda recarga 1.601 3.483 46.487
Receita de antecipação e processamento (ii) 606.011 1.232.116 1.466.265
Recuperação de outros créditos 28.026 46.937 76.006
Outras receitas (iii) 50.371 93.561 71.091
Total 686.009 1.376.097 1.659.849
(i) Referem-se a receita de aluguel de outros meios de pagamento. (ii) A Getnet realiza serviços de captura e 
processamento das transações de cartões de débito e crédito. Além destes, é responsável pelos serviços de 
credenciamento, instalação, desinstalação, habilitação, manutenção, distribuição de bobinas, atendimento a clientes 
com gravação, guarda e recuperação de ligações e sinalização do estabelecimento. Também considera o saldo de 
transações relacionadas à receita de antecipações. (iii) Os principais valores apresentados em outras receitas tratam-se 
de valores retidos por chargeback a repassar .
(b) Outras despesas operacionais

Consolidado
01/07 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2023
Provisões para riscos contingentes 20.557 25.152 29.547
Descontos/baixas (i) 11.496 22.167 19.802
Provisões e baixas para outros créditos 3.504 3.935 27.674
Despesas com adquirência (ii) 62.006 67.144 37.404
Variação cambial 5.401 5.534 42.338
Provisões de equipamentos de captura 53.752 53.752 32.097
Outras despesas (iii) 111.437 220.339 72.669
Total 268.153 398.023 261.531

Controladora
01/07 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2024
01/01 a 

31/12/2023
Provisões para riscos contingentes 19.466 25.144 28.070
Descontos/baixas (i) 9.820 19.022 16.384
Provisões e baixas para outros créditos 3.556 3.935 27.629
Despesas com adquirência (ii) 62.003 67.475 37.290
Variação cambial 5.401 5.534 42.338
Provisões de equipamentos de captura 53.752 53.752 32.097
Outras despesas (iii) 90.673 171.865 71.404
Total 244.671 346.727 255.212
(i) Referem-se a receita de aluguel de outros meios de pagamento. (ii) A Getnet realiza serviços de captura e 
processamento das transações de cartões de débito e crédito. Além destes, é responsável pelos serviços de 
credenciamento, instalação, desinstalação, habilitação, manutenção, distribuição de bobinas, atendimento a clientes 
com gravação, guarda e recuperação de ligações e sinalização do estabelecimento. Também considera o saldo de 
transações relacionadas à receita de antecipações. (iii) Os principais valores apresentados em outras despesas tratam-
se de valores retidos por chargeback a repassar, incentivo de bandeira e despesa com venda de carteira.
22. IMPOSTOS DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

Consolidado Controladora
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Resultado antes da tributação sobre o lucro
	 e participações 801.015 1.123.803 733.008 1.079.042
Alíquota fiscal 34% 34% 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social calculados com
	 base nas alíquotas vigentes (272.345) (382.093) (249.223) (366.874)
Adições permanentes
Despesas não dedutíveis 2.224 (935) 2.743 (872)
Despesas com administradores não dedutíveis (5.398) (5.338) (5.398) (5.338)
Exclusões permanentes
Resultado de equivalência patrimonial - - 40.367 26.600
Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT) 1.278 3.101 1.278 2.909
Juros sobre o capital próprio 88.400 120.773 88.400 120.773
Outros - - - -
Constituição (Reversão) de IR/CS sobre diferenças
	 temporárias
Constituição (Reversão) de IR/CS sobre diferenças
	 temporárias 32.052 31.982 31.947 31.254
Imposto de renda e contribuição social no resultado
	 do exercício (153.789) (232.510) (89.886) (191.548)
Taxa efetiva 19% 21% 12% 18%
Correntes (90.540) (154.195) (26.666) (113.563)
Diferidos (63.249) (78.315) (63.220) (77.985)
23. PAGAMENTO BASEADO EM AÇÕES
Um plano classificado como liquidado em caixa é reconhecido na rubrica de Outras Obrigações no balanço patrimonial 
por meio de seu valor justo, com os efeitos de suas variações refletidos na demonstração do resultado das 
demonstrações financeiras consolidadas. As despesas relacionadas ao Plano são provisionadas ao longo do tempo de 
recebimento pela Companhia dos serviços prestados por cada um dos colaboradores e administradores elegíveis no 
período entre a data de outorga e a data de vesting. Tais despesas, incluindo as variações no valor justo, são 
classificadas como Despesas Gerais e Administrativas nas demonstrações financeiras consolidadas. O valor justo das 
provisões é estimado utilizando uma combinação de abordagens do mercado de ações de acordo com o IFRS 13 - 
Mensuração a Valor Justo. Um significante julgamento é necessário para a estimativa do valor justo, através da 
metodologia e premissas assumidas para os dados de entrada como prazos, volatilidade, taxa de desconto e 
dividendos esperados. O modelo de Monte Carlo foi considerado o mais adequado para a estimativa do valor justo de 
cada um dos prêmios subjacentes. A estimativa do valor justo dos instrumentos inclusos no Plano foi conduzida pela 
PagoNxt S.L., incluindo a utilização de serviços de consultoria especializada. Os detalhes específicos do Plano, seus 
instrumentos e a metodologia utilizada para mensuração a valor justo na sequência. O objetivo do ILP é promover os 
interesses da PagoNxt, Controladora da Companhia, através de motivação, atração e retenção dos principais 
funcionários e diretores da Companhia. A critério da Administração, os diretores e principais colaboradores foram 
considerados elegíveis ao Plano. No total, o Plano possui atualmente 257 participantes, dos quais 117 participam do 
programa Staking Grant e todos os 242 participam do programa Annual Grant: • Annual Grant 2022: programa 
contemplado pelo ILP, no qual serão concedidos aos participantes Restricted Share Units (“RSU”) e/ou Premium-priced 
Options (“PPO”). Os direitos serão pré- vestidos pelos participantes mediante cumprimento de condições de serviço, 
mais especificamente permanecendo na Companhia ou ocupando cargo relevante dentro da PagoNxt ao final de cada 
ano calendário. • Staking Grant: programa contemplado pelo ILP, no qual serão concedidos aos participantes Unit 
Options (“UO”). Os direitos serão pré- vestidos pelos participantes mediante atingimento de metas financeiras de 
desempenho. No entanto, tais metas de desempenho são limitadas pelas seguintes restrições: I. Até 31 de dezembro 
de 2023 nenhuma Unit Option outorgada será pré-vestida, mesmo que as metas tenham sido atingidas; II. Poderão ser 
pré-vestidas até duas parcelas das Unit Options outorgadas no período entre 01 de janeiro de 2024 e 31 de dezembro 
de 2024; III. Poderão ser pré-vestidas até três parcelas das Unit Options outorgadas no período entre 01 de janeiro de 
2025 e 31 de dezembro de 2025; IV. Poderão ser pré-vestidas todas as quatro parcelas das Unit Options outorgadas no 
período entre 01 de janeiro de 2026 e 31 de dezembro de 2026; A data de outorga inicial e majoritária do plano ocorreu 
em 15 de junho de 2022, com o início do pré-vesting em 31 de dezembro de 2023 para o programa Annual Grant e em 
01 de janeiro de 2024 para o programa Staking Grant. Desta forma, a Companhia reconhece as despesas relacionadas 
ao pagamento baseado em ações no período entre a data de outorga e a data de conclusão da aquisição de direitos 
(vesting date). No ciclo de 2023 a data de outorga inicial e majoritária do plano ocorreu em 25 de julho de 2023. No ciclo 
de 2024 a data de outorga inicial e majoritária do plano ocorreu em 18 de junho de 2024. As despesas relacionadas ao 
pagamento baseado em ações podem ser reduzidas quando um ou mais participantes do plano deixarem a 
Companhia. No mesmo sentido, o reconhecimento de tais despesas é afetado pelas variações positivas e negativas do 
valor justo de cada um dos instrumentos outorgados. O valor justo destes instrumentos é remensurado periodicamente 
e é substancialmente impactado pela estimativa de valor futuro descontado de uma ação ordinária da Controladora. De 
acordo com o Programa de Cancelamento do Plano, os participantes terão o direito de solicitar à Companhia a 
recompra dos instrumentos pré-vestidos por um certo valor em dinheiro se determinadas condições forem atendidas. 
O Programa de Cancelamento do ciclo 2022 terá início em 01 de janeiro de 2027 para aquelas Restricted Share Units e 
Premium-priced options no âmbito do programa Annual Grant e 01 de janeiro de 2028 para aquelas Unit Options pré-
vestidas no âmbito do programa Staking Grant (plano outorgado somente no Ciclo 2022). O Programa de Cancelamento 
do ciclo 2023 terá início em 01 de janeiro de 2028 para aquelas Restricted Share Units e Premium-priced options no 
âmbito do programa Annual Grant. O Programa de Cancelamento do ciclo 2024 terá início em 01 de janeiro de 2028 
para aquelas Restricted Share Units no âmbito do programa Annual Grant e não houve Premium-priced options neste 
ciclo. O quadro abaixo demonstra o saldo de cada uma das três modalidades em 31 de dezembro de 2024:
Modalidade Quantidade Período de Vesting Saldo do plano em 31/12/2024
Staking Grant - Units 141.287 De 2022 a 2026 11.744
Annual Grant - PPOs 214.049 De 2022 a 2027 12.507
Annual Grant - RSU 230.113 De 2022 a 2027 22.627
Total 585.449 46.878
A movimentação do exercício para cada uma das três modalidades está demonstrada abaixo:

Individual e consolidado
Units PPO RSU

Quantidade
Valor justo 
acumulado Quantidade

Valor justo 
acumulado Quantidade

Valor justo 
acumulado

Saldo início 141.287 13.145 214.161 6.032 116.302 7.231
Concedidas - - - - 148.478 9.934
Prescritas por condições
	 não atendidas - - (112) (3) (34.667) (2.319)
Provisão - (1.401) - 6.478 - 7.781
Saldo final 141.287 11.744 214.049 12.507 230.113 22.627

O valor justo das três modalidades foi mensurado com base nas características de cada um dos seus respectivos 
instrumentos. Tais estimativas consideraram as seguintes premissas:

Steaking 
Grant

Annual 
Grant 2022

Annual 
Grant 2023

Annual 
Grant 2024

UO PPO RSU PPO RSU RSU

Preço médio ponderado
	 das units (R$) 222 199 538 285 673 630
Volatilidade esperada 46,43-66,97 46,43-66,97 36,96-67,52 36,96-67,52 46,43-66,97 46,43-66,97
Vida da opção 01/01/2027 01/01/2028 01/01/2028 01/01/2029 01/01/2029 01/01/2029
Taxa livre de risco 2,234 2,273 2,273 2,337 2,337 2,337
Receita de dividendos
	 esperada - - - - - -
A volatilidade esperada foi determinada com base na média histórica de volatilidade de pares listados do mercado de 
atuação da PagoNxt. Em 31 de dezembro de 2024 a Getnet contabilizou passivos referentes a pagamento baseado em 
ações no total de R$ 46.878. No ano, a Companhia reconheceu R$ 16.136 em despesas com pessoal oriundo desta 
natureza de remuneração e R$ 4.606 a título de despesa de variação cambial na linha de resultado financeiro.
24. PARTES RELACIONADAS
As operações realizadas entre partes relacionadas são divulgadas em atendimento CPC nº 05. Essas operações são 
efetuadas nas mesmas características daquelas operadas junto ao mercado, vigentes nas respectivas datas, e em 
condições de comutatividade. Os principais saldos mantidos com partes relacionadas podem ser demonstrados a 
seguir:

Getnet Consolidado
Ativo (passivo) 

31/12/2024
Ativo (passivo) 

31/12/2023
Ativo (passivo) 

31/12/2024
Ativo (passivo) 

31/12/2023

Contro- 
ladas

Outras 
partes 

relacionadas
Contro- 

ladas

Outras 
partes 

relacionadas

Outras 
partes 

relacionadas

Outras 
partes 

relacionadas
Ativo 5.344 7.590.510 4.007 7.554.604 7.590.510 7.773.385
Caixa e equivalente de caixa - 283.959 - 344.628 283.959 406.248
	 Banco Santander (Brasil) S.A.(a) - 283.959 - 344.628 283.959 406.248
Aplicações financeiras - 36.295 - 12.317 36.295 169.478
	 Santander FI SBAC Renda Fixa
		  Referenciado DI (b) - 36.295 - 12.317 36.295 169.478
Contas a receber 5.344 230.931 4.007 166.123 230.931 166.123
	 Auttar HUT Processamento
		  de Dados Ltda (c) 26 - 21 - - -
	 Banco Santander (Brasil) S.A. (a) - 216.910 - 161.473 216.910 161.473
	 Getnet Technology and
		  Operations Brasil Ltda. (f) - 14.021 - 4.650 14.021 4.650
	 Eyemobile 5.141 - 3.141 - - -
	 Gnxt Serviços de
		  Atendimento Ltda (g) 40 - 129 - - -
	 Paytec Tecnologia em
		  Pagamentos Ltda (e) 137 - 716 - - -
Contas a receber por repasse - 7.039.325 - 7.031.536 7.039.325 7.031.536
	 Banco Santander (Brasil) S.A. (a) - 7.039.325 - 7.031.536 7.039.325 7.031.536
Passivo (7.603) (25.570.306) (6.369) (22.326.038) (25.570.297) (22.327.108)
Relações interfinanceiras
	 passivas - (25.544.613) - (22.325.985) (25.544.613) (22.327.055)
	 Banco Santander (Brasil) S.A. (a) - (25.544.613) - (22.325.985) (25.544.613) (22.327.055)
Contas a pagar (7.603) (25.693) (6.369) (53) (25.684) (53)
	 Sociedade de Crédito Direto S.A. - - 1.070 - - -
	 Auttar HUT Processamento
		  de Dados Ltda (c) (1.862) - (1.771) - - -
	 Paytec Tecnologia em
		  Pagamentos Ltda (e) (138) - - - - -
	 Getnet Technology and
		  Operations Brasil Ltda. (f) - (25.693) - (9) - (9)
	 Gnxt Serviços de
		  Atendimento Ltda (g) (5.603) - (5.668) - (25.684) -
	 Banco Santander Espanha - - - (44) - (44)
Total (2.259) (17.979.796) (2.362) (14.771.434) (17.979.787) (14.553.723)

Getnet Consolidado
Receita 

(despesas) 
31/12/2024

Receita 
(despesas) 
31/12/2023

Receita 
(despesas) 
31/12/2024

Receita 
(despesas) 
31/12/2023

Contro- 
ladas

Outras partes 
relacionadas

Contro- 
ladas

Outras partes 
relacionadas

Outras partes 
relacionadas

Outras partes 
relacionadas

Resultado financeiro 220.502 30.206 317.348 (26.378) 30.206 (11.834)
	 Banco Santander
		  (Brasil) S.A.(a) - (10.775) - (68.474) (10.775) (68.481)
	 Santander FI SBAC Renda
		  Fixa Referenciado DI (b) - 40.981 - 42.096 40.981 56.647
	 Sociedade de Crédito
		  Direto S.A. (d) 220.502 - 317.348 - - -
Receita de prestação
		  de serviços - 1.500.269 - 1.679.637 1.500.269 1.679.637
	 Banco Santander
		  (Brasil) S.A. (a) - 1.491.756 - 1.670.291 1.491.756 1.670.291
	 Getnet Technology and
		  Operations Brasil Ltda. (f) - 8.513 - 9.346 8.513 9.346
Despesas gerais e
	 administrativas (238.115) (345.243) (248.157) (164.099) (345.243) (164.125)
	 Banco Santander
		  (Brasil) S.A. (a) - (222.906) - (156.634) (222.906) (156.660)
	 Auttar HUT Processamento
		  de Dados Ltda (c) (21.039) - (19.228) - - -
	 Paytec Tecnologia em
		  Pagamentos Ltda (e) (149.534) - (154.704) - - -
	 Gnxt Serviços de
		  Atendimento Ltda (g) (67.542) - (74.225) - - -
	 Getnet Technology and
		  Operations Brasil Ltda. (f) - (122.337) - (7.465) (122.337) (7.465)
	 Eyemobile (967) - - - - -
Total (18.580) 1.185.232 69.191 1.489.160 1.185.232 1.503.678
(a) Banco Santander (Brasil) S.A. - Parte Relacionada - Em 16 de abril de 2021, o Santander Brasil e a Getnet 
estabeleceram uma parceria comercial entre si, no âmbito do território nacional, para fins da oferta de determinados 
serviços e soluções financeiras e de pagamentos a seus respectivos clientes (“Parceria”). Entre o serviços objeto da 
Parceria, destaca-se a antecipação de recebíveis em benefício de estabelecimentos comerciais, cujas operações 
poderão ser conduzidas e viabilizadas pelo Santander Brasil e/ou pela Getnet, observados os termos da Parceria. Ainda 
no âmbito da Parceria, o Santander Brasil promoverá a distribuição de determinados serviços e produtos ofertados pela 
Getnet à sua base de clientes, além de prover funding às operações de créditos a serem conduzidas pela Getnet e/ou 
por suas subsidiárias. A Getnet, por sua vez, se encarregará da originação de operações de crédito e leads para o 
Santander Brasil, mediante captação e indicação de potenciais clientes que tenham interesse em contratar operações 
de crédito e/ou determinados serviços ofertados pelo Santander Brasil. (b) Fundo de investimento Santander FI SBAC 
Renda Fixa Referenciado DI - coligada da Companhia, cujo relacionamento se restringe às cotas investidas no fundo. 
(c) Auttar - subsidiária controlada da Companhia, cujos relacionamentos são: subsídios aos clientes da Auttar. (d) 
Sociedade de Crédito Direto S.A. - subsidiária controlada da Companhia que opera com parte da antecipação de 
recebíveis. (e) Paytec - subsidiária controlada da Companhia que opera com depósito de mercadorias e armazéns 
gerais. (f) Pagonxt - era uma empresa controlada pela Getnet, até que em 31 de outubro 2019 por decisão dos seus 
Administradores foi realizada a cisão parcial da empresa e em 20 de dezembro de 2019, efetuou a venda da mesma 
para PagoNxt Merchant Solutions, S.L. Principais atividades: captura, transmissão e processamento de dados e 
informações, por meio de rede de equipamentos diversos; gestão de pagamentos e recebimentos efetuados a 
estabelecimentos credenciados à rede para a qual presta serviços; prestar serviço de consultoria, desenvolvimento e 
venda de sistemas, softwares e hardwares. Em 31 de julho de 2023 houve a cisão parcial de ativos intangíveis da Getnet 
para a incorporação na Getnet Technology and Operations Brasil Ltda. (“Get Tech”) no valor de R$ 39.270, sendo R$ 
38.114 de intangível e R$ R$ 1.156 de crédito de PIS e COFINS. A avaliação do acervo líquido cindido da Getnet foi 
realizada pela PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda com data base de 31 de março de 2023 e 
emissão do laudo em 26 de julho de 2023. A transferência ocorreu em 31 de julho de 2023 com a aprovação do 
Instrumento Particular de Protocolo e Justificação de Cisão Parcial (“Protocolo”) pela Assembleia Geral Extraordinária. 
A Cisão Parcial da Getnet insere-se no contexto de otimizar a estrutura operacional e consolidar negócios relacionados 
aos serviços de pagamento ao redor do mundo, tendo em vista que a Get Tech é um hub já atuante neste seguimento 
e possui a capacidade e os recursos necessários para continuar a desenvolver os negócios. Adicionalmente, em 30 de 
setembro de 2024 houve a cisão parcial de ativos da Getnet para a incorporação na Getnet Technology and Operations 
Brasil Ltda. (“Get Tech”) no valor de R$ 360.455, sendo R$ 193.193 de intangível, R$ 5.177 de crédito de PIS e COFINS, 
R$ 117.581 de imobilizado e R$ 44.504 de licenças. A avaliação do acervo líquido cindido da Getnet foi realizada pela 
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda com data base de 30 de junho de 2024 e emissão do laudo em 
17 de setembro de 2024. A transferência ocorreu em 30 de setembro de 2024 com a aprovação do Instrumento 
Particular de Protocolo e Justificação de Cisão Parcial (“Protocolo”) pela Assembleia Geral Extraordinária. (g) GNxt - 
dará suporte à toda operação da Getnet como intermediação da venda de produtos e serviços para os clientes através 
de telefone, e-mail e demais meios de comunicação e ainda na gestão e execução de rotinas de back office e iniciou 
suas operações em 01 de julho de 2022. (h) Pagonxt Merchant Solutions S.L. Valor referente ao reembolso do processo 
de deslistagem da Getnet.
(a) Remuneração do pessoal-chave da Administração: A assembleia geral ordinária realizada em 09 de abril de 
2024 aprovou a remuneração anual global dos administradores da Getnet (Diretoria Executiva) no valor de até R$ 
35.000. A despesa total paga a Diretoria Executiva até 31 de dezembro de 2024 foi R$ 29.275 mil (R$ 24.652 mil no 
mesmo período anterior). No exercício findo em 31 de dezembro de 2024 o total de despesas relacionadas aos planos 
de remuneração variável da Diretoria Executiva foi de R$ 18.232 (R$ 11.519 mil no mesmo período anterior).

31/12/2024 31/12/2023
Remuneração fixa 10.088 10.330
Remuneração variável - em espécie 8.227 7.122
Outros 955 2.802
Total Benefícios de curto prazo 19.270 20.254
Remuneração variável - ILP Pagonxt 10.005 4.398
Total Benefícios de longo prazo 10.005 4.398
TOTAL 29.275 24.652
25. ESTRUTURA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS
Os acionistas e administradores da Getnet consideram a gestão de riscos um instrumento essencial para a tomada de 
decisões estratégicas, inclusive para uma maximização da eficiência no uso do capital para escolha de suas operações.
Em atendimento às melhores práticas de gerenciamento de riscos e as normas do BACEN entre elas a Circular 3.681 
de 2013, a Getnet tem aprimorado políticas, sistemas e controles internos, para uma constante mitigação de possíveis 
riscos e/ou materialização de perdas decorrentes da exposição aos riscos de crédito, liquidez, mercado, taxa de juros, 
câmbio e operacional. A Getnet, em atendimento às melhores práticas de gerenciamento de riscos, permanentemente 
tem desenvolvido políticas, sistemas e controles internos para a mitigação de possíveis perdas decorrentes da 
exposição aos riscos, adequando processos e rotinas às modalidades operacionais. (a) Gestão de capital - Conforme 
Política vigente de gestão dos riscos de liquidez e mercado, a Companhia está cumprindo a resolução do BACEN 
4.557/2017, realizando o uso eficiente do capital como componente indispensável do processo decisório dos negócios, 
sendo seu gerenciamento fator de diferenciação competitiva. Com a gestão integrada de riscos, esta prática suporta o 
crescimento projetado da Companhia, além de aumentar a capacidade de rentabilizá-la, possuindo como 
direcionadores: • Utilização eficiente do capital, por meio da alocação em negócios considerando o binômio risco 
versus retorno; • Otimização do capital alocado em segmentos de negócios e produtos de maior rentabilidade; • 
Gestão integrada de riscos garantindo a posição de solidez no mercado, ao adotar as melhores práticas de gestão e 
mitigação de riscos. (b) Risco de crédito - As políticas de gestão de risco de crédito baseiam-se em critérios de 
classificação de clientes, análise da evolução da carteira e níveis de inadimplência. Para proteção contra perdas 
decorrentes de operações de crédito, a Getnet constitui provisões para perdas de crédito para cada operação, 
considerando a condição de atraso da operação. O gerenciamento do risco de crédito da Getnet é realizado em 
conformidade com as melhores práticas da indústria, sendo compatível com a natureza das operações da Getnet e a 
complexidade de todos os seus produtos e serviços oferecidos. (c) Risco de liquidez - A política de gestão do risco 
de liquidez visa a assegurar que os riscos que afetam a realização das estratégias e de objetivos da Getnet estejam 
continuamente avaliados. Estabelece ferramentas necessárias para sua gestão em cenários normais ou de crise. O 
frequente acompanhamento visa mitigar possíveis descasamentos dos prazos, permitindo, se necessário, ações 
corretivas. A abordagem da Getnet na administração de liquidez é assegurar que sempre tenham recursos suficientes 
para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, a fim de evitar perdas 
inaceitáveis ou que resultem em exposição indevida à reputação da Getnet.(d) Risco de mercado - A Getnet emprega 
uma política conservadora no gerenciamento do risco de mercado, supervisionando e controlando de forma eficaz cada 
fator, para identificar e quantificar as volatilidades e correlações que venham impactar a dinâmica de preços dos seus 
itens patrimoniais. A Getnet constantemente monitora suas exigências de fluxo de caixa operacional e otimização de 
seu retorno de caixa sobre investimentos. A Getnet assegura que mantém saldo suficiente para superar sua necessidade 
de capital de giro operacional. (e) Risco de taxa de juros - Trata-se da possibilidade de perda de valor em ativos da 
Getnet devido a variações na taxa de juros do país. Poderia ocorrer, por exemplo, nas reservas que a Getnet mantém 
em ativos líquidos. A Getnet gerencia o risco de taxa de juros mantendo uma carteira equilibrada entre empréstimos a 
receber e empréstimos a pagar sujeitos a taxas fixas e variáveis. Para mitigar os riscos, a Getnet adota como prática 
diversificar as captações de recursos em termos de taxas prefixadas ou pós-fixadas, analisar permanentemente os 
riscos de instituições financeiras e, em determinadas circunstâncias, avaliar a necessidade de contratação de 
operações de “hedge” para travar o custo financeiro das operações. (f) Risco de taxa de câmbio - Corresponde à 
possibilidade de perda de valor devido a variações cambiais. Poderia ocorrer em face de recebíveis de emissores 
internacionais. (g) Risco operacional - A política de gestão de riscos operacionais busca identificar, tratar e gerenciar 
os possíveis riscos operacionais da Getnet, com finalidade de garantir a qualidade do ambiente de controle trazendo 
mais eficiência aos processos internos. Dentro desse contexto, o grupo possui estrutura e políticas para a gestão do 
risco operacional com ferramentas como autoavaliação, monitoramento de indicadores e base de dados de perdas 
operacionais, garantindo o melhor gerenciamento de processos, sistemas, projetos e novos produtos, dando suporte à 
tomada de decisão da Administração. (h) Gestão de continuidade de negócios - A Getnet considera o risco de 
indisponibilidade um dos principais potenciais ofensores de seu negócio. Para mitigá-lo, possui implantado um extenso 
Programa de Gestão de Continuidade de Negócios (PGCN) referenciado na norma internacional ISO 22301. Os planos 
de continuidade do negócio preveem, entre outras medidas, o levantamento dos processos considerados críticos ao 
negócio, a determinação de estratégias de tratamento, e por fim, a elaboração e documentação dos planos de 
continuidade do negócio. Todos os documentos são revisados e testados periodicamente pela Administração.
26. OUTRAS INFORMAÇÕES
(a) Outros Compromissos: A Getnet em 31 de dezembro de 2024 possui contratos de aluguel vigentes com total dos 
pagamentos mínimos futuros dos arrendamentos mercantis operacionais estimados em R$ 16.447 (R$ 13.033 em 31 
de dezembro de 2023). Os contratos são renovados conforme vencimentos e os valores renegociados.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
Aos Administradores e Acionistas
Getnet Adquirência e Serviços para Meios de Pagamento S.A. - Instituição de Pagamento
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Getnet Adquirência e Serviços para Meios de 
Pagamento S.A. - Instituição de Pagamento (“Instituição”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa data, assim como as demonstrações 
financeiras consolidadas da Instituição e suas controladas (“Consolidado”), que compreendem o balanço patrimonial 
consolidado em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações consolidadas do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis significativas e outras informações 
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Instituição e da Instituição e suas controladas em 31 de 
dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa, bem como o desempenho 
consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados para o semestre e exercício findos nessa data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil (BACEN). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. 
Somos independentes em relação à Instituição e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que 
acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o relatório do auditor: A 
administração da Instituição é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório 
da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com 
a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da 
Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações 

financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da 
administração e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A administração 
da Instituição é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil (BACEN), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Instituição e suas controladas, em seu conjunto, continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Instituição e suas 
controladas, em seu conjunto, ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Instituição são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 

proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Instituição e suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • 
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base 
nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Instituição e suas controladas, 
em seu conjunto. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Instituição e suas controladas, em seu conjunto, a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, inclusive as 
divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma 
opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão 
e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria 
planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos 
que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 17 de fevereiro de 2025

PricewaterhouseCoopers Paulo Rodrigo Pecht
Auditores Independentes Ltda. Contador
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